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«Em prol da nossa Província,
nao seria bani lembrar nas colu
nas do vosso conceituado' jornal
que, entre Tavira.e Vila Real de
Santo António existia (salvo erro

há três-anos) uma ponte, que ruiu
e que, de então para cá, está a
ser reconstruida (P), mas nos mol
des dos obras de Santa Engrácia?
Já alguém fez sentir, a quem de

direito, o prejuízo que tal atraso
acarreta,

.

nos mais variados as

pectos, à vida de um sem número
de -pessoas, indústria e comércio?
Oxalá não tenhamos nos, os al

garvios, que dizer de futuro, para
nos referirmos a obras poracabar:
« ••• é como a ponte de Tavira.
'" ou diremos mesmo? .

·

Chamo-lhe ponte de Tavira por- Ique não sei, exactamente, o nome

Ido sítio onde se encontra».

,.� ... _ ........•....

,

C)ORNAL DO:ALGAR'VE. co...o a qaase -to-talidade do" "eas

el- colegas do Cen-tro e $al, este..e presen-te- na I Reanião da
.

I...prensa Rel!ional pr�...o.. ida pelo Secretaria.do Nacional
.
da In�or-,ação. Se_ai o• ,os. Ó'a·b.. llao" co... maUa cariosidade,
tan-to

·

...ai" qae: de é:o eço não sabia ...os clara ...ente o qae "e

pretendia de nós. Mas tranqa;lizá....·o.nos. pois logo na .aber-tara
.,' da reanião ° sr. Jr. Ci�ar Mo.

reira Baptista' te.. e a aen-tileza e

a lealdade de de.,larar qae ha.. ia
liberdade plena para cada qaal
expor como entendesse os seus

problemas e as suas dúvidas. e
foi dentro deste indispensáoel e

simpático ambiente que os traba
lhos decorreram.
Do que se passou ficou .bem

claro - afora -um ou outro des
concerto oral que não mereceu
credito - que a Imprensa Regto
nat deseja não lhe sejam criadas
limitações; e que agradece uma

colaboração de carácter técnico,
quer na informação quer naapre
sentacâo gráfica que' a ajudem a
melhor servir os interesses locais
ou reg/anais.
Nomeou-se uma coínissão -de

bons elementos para estudar uma
possível organização da Impren
�a Regional - uma organização

"J��"�l D� Al���Yf"
na Radiotelevisão

NIA Casa do Algarve começam
esta noite e prolongam-se até

v 1 terça-feira os bailes de Cárna
.

a. No dia 14, às 21 e 30, efectua
ese Uma «Noite Algarvia», com a

dolaboração de um grupo de alunas

rie .�m curso infantil da Singer, di
d;l o p�la sr.a D. Maria da Pieda-
21' Cabr�ta Ferreira, e na noite de

, o baIle da Pinhata.
.

OH velhinha cidade mourisca! Quantas lendas se tecem a teu
respeito? Uma infinidade!

. Quanto
.
sangue, quantos corpos trucidados, quantos mu-

tIlados, por tua causa? Uma infinidade!
Quantos heróis de preces nos lábios te ajudaram a resistir ao

ódio dos homens maus?
Nas tuas velhas ruas inclina. • , , ..

das correu sangue aventureiro. '

Sangue de crianças ingénuas, de ES PAN HA
mulheres'desyairadas pelo-medo, de
homens temerários e de guerreiros L ITERÁR I Aastuciosos! Sangue vermelho e puro.
Sangue da luta insensata. Sangue

.
da ambição! .

Lá está o teu airoso castelo de
duras ameias, com grandes sulcos
na rocha dura', olhando-te bem de
frente e guardando .ciosamente as
tuas edificações e as tuas gentes.
<Vela pela tua terra, velho caste

lo. Não te deixes mais adormecer....
"Cruz de Portugal! Testemunha
firme da fé inabalável desta raçalusitana! .

Cruz de Portugal, sobre tipassa
ram centenas de anos, e é dura a VALÊNCIA - Entre os noVos autua experiência da vida. Quantas -tores que mais se destacam no paConfidências ocultas? Quantas mo- norama literário espanhol pela suaças mouras de tez morena não te .

d d
.

suplicariam silêncio pelos seus se-
capac! a e e mérIto pessoal figura
o poeta estremenho Luís Alvarez�redos dé amor, pelas suas angús- Lencero, senhor de um estilo carac-bas e pesares?..

.

Quantas viúvas se ajoelharam aos
terístico, original, forte, de arestas

teus pés? Com seus olhos som-
cortantes, áspero e profundo. Na

b�eados por uma confrangedora
nossa maneira de ver, ele ultrapassa

tnsteza, de corações oprimidos,
a craveira de muitos. consagrados,

Com as faces sulcadas de lágrimas
nivelando-se aos grandes, embora

arde.ntes, mãos trémulas, nervosas, es!es se chamem Gerardo Diego,
s I Damaso Alonso, Jorge Guillen ou?p !cantes, que pediam piedade, mesmo Vicente Aleixandre.PIedade? ATambém ao pé de ti estiveram parte o favorável acolhimento

guerreiros assombrados, com as
que lhe dispensa a crítica espanhola
na qual, diga-se de passagem, muito
pouco podemos confiar, está a rea
lidade do seu positivo valor, muito
acima das enganosas aparências
com que hoje nos desnorteiam, do
que consideramos culpável certos
compadrios que medram ao amparo
de obscuros propósitos, em muitos
casos com tintas de camaradagem
política da qual, no momento de
calibrar a verdade, seria mais de
coroso prescindir.
Pelo nosso lado quebramos com

todas as conveniências, das quais
nada tememos nem esperamos, aco
lhemo-nos à justiça e nomeamos

jurados imparciais, porque não está
no espírito da lei atirar para um
canto caprichosamente os valores

QUE REGISTAMOS

Conclui no 4." pógina

<JI7A ezpos;ção de periódicos
f l qae se realizoa no S. N. I,

darante a I Reunião d I... •

p..ensa Regional. ¡¡Ilaroa e la·
aar de destaqae. qae se pode" in�.
terpretar-coUlo lallar de laonra • .;¡
JOnNAL DO ALGAR VE; n·at ....

,

ri '.

ral...en-te porqaé pel... salO ¡aP.rei
'sentaçâo merecia o lugar que gen
tilmente lhe destinaram, Regista
mos a cortesia. com prazer e

aproveitamos para agradecer à
Radioteteoisâo Portuguesa o fac
to de ter objectivado o nosso jor
nal, o que deu ensejo a que mi
lhares de portugueses pudessem
apreciar Jornal do Algarve como

um dos expoentes da Imprensa
Regional. Pena foi que uma ava

ria no emissor do Algarve tivesse
impedido os algarvios de se orgu
lharem da preferéncta dada pela
Televisão ao seu jornal. '

Tomamos esta deferencia como
homenagem ao Algarve e pode
mos também interpretá-la como

manifestaçâo de apreço a todos
que intervém na confecção Jite
rárta e técnica do Jornal do AI-
ga�ve.

.

A Radioteteotsâo Portuguese,
pois, renovamos o nosso agrade
cimento pela cortesia que teve pa
ra com o Algarve - através do
seu maior- órgão jornalístico.

Na homenagem a João de Déus,lino Jardim
Manuel Blvar, em Faro

Um aspecto do almoço de cenfraterníaaçãe
dos antigos escilteiros

A,MALFADA:DA

ponte do Almargem

NA VISITA AO ÁLGARVE
.

.

ameaça franslormar-se
numa obra de Santa Engrácia

�E um nosso assinante em Faro
· recebemos um postal que va

mos reproduzir na íntegra, dis
. pensando-nos de aduzir.mais razões
pois já as temos apresentado com
medíocre êxito:

........ � .

DOS MEMBROS RESIDENTES EM .. LISBOA
_

DA FRATERNA L
'TRINTA DINH�IROS' .'

.'

•

.

dos Antigos Escuteiros
foi evidenciado o valor

método

do �s(utismo
educativo

UM GRANDE
POETA'

<JI7Ã O há dti
f l vida .que o

algarvio é
dos homens com
mais poder de
adaptação. On
de quer que se
encontre ele
procura e quase
sempre conse

gue, .dar bom
avio à suaêolda,
Tanto lhe faz es
tar à. frente de
uma casa co
mercial como

E S PA III.J H O L
limpar chamines

("lIlII - isto, é claro,
fora da sua ter

por MANUEL OSTOS GABELLA ra. Cá no meio
proo i n c i a n o a

coisa fia mais
fino I Pelo que
temos ouvido di
zer, em qualquer
parte do mundo
se encontram al
garvios e todos,
com raríssimas
excepções, dão
boa conta de si e
honram com o

seu porte e o seu
trabalho a sua

pequena pátria.
E há neles uma

Partl'cularl'dade
o algarvio sr. Francisco Anastácio (em camisola) acompanhado

.
de um polícia canadiano e do urso que tem o encargo de treinar

que nos é grato
registar - o apego à terra onde
nasceram, o que contrasta com o

desapego de certos cavalheiros
que !lÓS conhecemos e que são in
capazes, por inapténcia espiritual
e mental, de fazerem qualquer
coisa de útil para o seu semelhan- �OMEÇAM a'manhã as batalhaste e de valioso para o progresso \li;: de flores em Loulé, as quaisdos seus burgos. se prolongarão até terça-feira,Mas deixemos os sujeitos e vol- tudo indicando que, apesar da con
temo-nos para o que verdadeira- corrência do�Estoril, elas atingirão
mente ,interessa. E o que interes- o brilho que hã muito as consa
sa é o algarvio sr. Francisco grou como as mais animadas do
Anastácio, nosso estimado assi- Pais .

nante no Canadá que, juntamente Também teremos festas carnava
com as. �oas-festas,. nos enviou lescas, que não vale a pena perder,um artt.�tlco c_alendario daquele em Moncarapacho e S. Bartolomeu
progressiVO palS e a sua fotogra- de Messines
fia, acompanhado de um polícia e

I E t d' I t"d d des-m o as' as co ec IVI a es.

Conclui na 6.8 pógina tas terras há bailes.
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Visado pela dllleg.acio
de Centura

SAIU, há dias, «Trinta dinhei
ros», novo romance do es

critor, nosso comprooincia
no, Assis Esperança, que nas le
tras portuguesas ocupa há muito
um lugar de merecido prestigio.
A sua maneira muito pessoal de
movimentar as suas personagens,
os . temas flagrantes e humanos
que seroem de material para edi
ficar os seus livros, conferiram
ao autor uma categoria no mun

âo literário que todos os amantes
das belas letras há muito saneio
naram. Por certo «Trinta dinhei
ros», que nos apresenta o conflito
da, moral e dos negócios; com o

drama inerente, vai ter o mesmo

.ou maior éxito que as obras an

teriores de Assis Esperança.
Oportunamente um dos nossos

mais exigentes críticos dirá de
sua justiça.

como

SILVES
não dorme •••

w""..,.,........·",.",..,..·.·,,¡-.¡-¿¡..
.

.

�ONFORME noticiá1l10s ,deslocou-se ao Algarve. no sábado pas
\li;: sado. nU1l1erosa repi'esentàção de sócios. residentes e1l1 Lisboa.

da Fraternal dos. Antigos Escuteiros de Portugal. que e1l1 visita
de OIauda!le. ca�ara·dageni. e. estí1l1ulo.· esHv-era1l1 nos diversos nú.
cIeos escutistas da nossa Províñ�ia. • ".

--.

cujas belezas naturai� també1l1 nistrador do «Sempre Pronto», en
apreciara1l1. tregou ao escuteiro do «60», sr. José
Após tere1l1 percorrido de1l1ora- Manuel de Jesus Fernandes, o 1.0

damente Vila Real de Santo An- prémio .do concurso anual do refe-
tónio. os excursionistas d¡pgira1l1"" rido .períõdíco. �

.

-se à sede do Grupo n.? 60, onde Seguiu-se uma .visita às depen
foram recebidos pelo respéctivo déncias da sede, ,que os forasteiros
chefe, sr, José Manuel Pereira, por acharam acanhadas, elogiando, to
elementos da direcção, alguns anti- davia, o seu aproveitamento e a�re-
gos escuteiros e todos os escutei- Conclui no 6." página
ros no activo.
O sr. Eduardo Ribeiro, director

do jornal escutista «Sempre Pron
to», fez a apresentação do Grupo,
seguindo-se no uso· da palavra o

chefe do mesmo, que deu as boas
vindas aos visitantes e o sr. Eduar
do Quintino Pinheiro, vice-presi
dente da Fraternal, que agradeceu
a amistosa recepção e ofereceu ao

Grupo um exemplar da obra de
Baden Powell, «Escutismo para ra

pazes»..

Aproveitando o ensejo, o sr. Ca
pitolino Ferreira de Macedo, admi-

AFIRMAÇÃO

Sobre a colina, ergue-se, majestoso, o velho castelo de Silves, que foi outrõra
e durante três séculos, cabeça de principado árabe

.

por JOSÉ CINTRA DIAS

0111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111lIIilllllllllllO
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I UM ALGARVIOI
I TREINADOR DE URSOS I
� æ

(Especial para Jornal do Algarve)

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

�URANTE a sua visita ao Cen
tro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantaria, em.

Tavira, o sr. ministro do Exército
afirmou que não se pensava em

retirar o Centro da vizinha cidade,
havendo até 'a intenção de melho
rar as suas instalações. Acresceu
tou que se alguma vez fosse neces

sário transferir esse estabelecimen
to, suceder-lhe -ia naturalmente
uma unidade militar.
Registamos com prazer estas afir

mações que constituem uma garan
tia _para Tavira.

1II1111111l11ll11l11illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllll

TERMINOU
A PRIMEIRA FASE

�� "�Œrt�, le � [HPHlr Consumo de carne
COMO anunciámos, foi sor-

teado na terça-feira, entre
os doze concorrentes que con

seguiram primeiros prémios em

cada cupão de «Acerte, se é
capaz!», um novo e valioso pré
mio, constituído por uma caixa
de 100 latas de conservas sor

tidas oferecida pela acreditada
firma Pilotos & Capa, de Vila
Real de Santo António.

Foi contemplada a sr: D.
Maria Luísa de Oliveira David
Ramos, de Silves, a quem ende
reçamos as mais vivas felicita
ções, pois obteve retribuição
duplamente agradável ao inte
resse dispensado ao nosso Con
curso.

A segunda fase do nosso

Passatempo I
avizinha-se agora

do seu términus, que será indi
cado no próximo número do
«Jornal do Algarve». A ordem
dos concorrentes foi de novo

alterada, figurando à frente o

sr. Ladislau Ferreira, de Lisboa,
seguido a curta distância dos
srs. Eurico Santos Patrício, de
Armação de Pera, Manuel do
Carmo Firmino, da Altura, e Il
defonso Romba, de Mértola.

�M 1957 o consumo de carne no Algar-
15 ve ascendeu a 1.653 toneladas, assim

, distribuidas pelos concelhos: Faro,
372; Portimão, 289; Olhão, 216; Vila

Real de Santo António, 156; Loulé, In;
Tavira, 116; Lagos, 113; Silves, 109;
Monchique e Lagoa, 40 ton. cada; Al
portel, 32; Albufeira, 24; Castro Ma
rim, 9; Alcoutim, 3 e Vila do Bispo. 2.
A estati,dlca não menciona o peso da
carne consumida em Aljezur.

F'ESTAS
na Casa. do. Algarve

fONCOARHAVAL I.ALGARVE

QIDDllllmnllllllllllllllllll1R1l1l11lDIIÍllIIllIIllllIlIIlIlIg

leA �aúdel

_I ê a maior riqueza =_!
=

CANTO DA SEREIA
æ

� Qualquer descoberta cien- �
ª tífica no terreno da arte de ª
ª curar é imediatamente noti- ªciada pelos órgãos .técnicos
� de divulga'ção em todo o �
ª Mundo. Assim sendo, não ª
= merecem fé os anúncios de æ
= cUlas fáceis, rápidas e ex- æ
ª traordinárias, para doenças ª
_� graves ou consideradas in- 5_=curáveis, principalmente:: quando taiscurassejam des- 5

_=1 c::::�::: �:��:s::ú:�:�c:� _---=1curas rápidas e extraordiná
rias para doenças graves ou

Incuráveis. Procure ouvir o =

= médico da sua confiança. �
= a
OIlllllnllllllllllDlllUlIIIIDUUlUlUllUlIlllUlUlIl1IllIIUO
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por CASIMIRO DE BRITO Partidas e Cl.egadas

....................",. .

� �
"..,. .

ACABA DE SAIR

fœ�œ·,A D�N�lE�I05
os NEGÓCIOS E A MORAL

'''2 29 dQ JanQlro a " dQ,fQvgrQlr()
Quarteira................'

Valor da pesca neste período
Total .Apresentação

<:::r'\ROCURA-SE, nesta secção,
t-" traeer aos nossos leitores as-

suntos que possam ser repu
tados de interesse para Vila Real
de Santo António. Servindo a vila
fronteiriça serve-se, de uma maneira
geral, o Algarve.
Anima-nos o propósito de acertar.

Para tanto nos esforçaremos.

40.785$00
o CARNAVAL •••
Se a vida é dura (e dura 300 e tal

dias por anol), nem por isso os ho
mens deixam de procurar motivos
para esquecer.
E então inventam-se as com

'pensações: o Natal, o Carnaval, os

dias feriados, os dias de alegria
obrigatória, convencional. Há dias
para tudo; os dias em que devemos
estar tristes e vestir de negro, os
dias em que devemos pintar a cara

e pôr a máscara (nós bem sabernos,
os que sabemos, que' é nesse dia
que a tiramos), etc. E vá lá um

tipo. pôr uma gravata encarnada,
num dos tais dias de tristeza con

vencional - ou andar carrancudo
num desses de alegria de progra
ma! Ou é doido, dizem, ou tem

intenções revolucionárias ...
Agora é o Carnaval que vem aí.

Marcaram-lhe uma data para apa
recer, outra para desaparecer ... e

zás, toca a-vivê-lo, porque só para
o ano é que há mais.
Os meninos manejam pistolas de

disparar tiros aquáticos e vá de
se meterem com as meninas dos
cinco aos setenta anos de idade.
As meninas um pouco mais cresci
das vão para, a rua sabendo de an

temão o que lhes vai acontecer. E
então é que são elas: se se lem
bram de as molhar dão gritinhos
histéricos e soltam uma ou outra

palavra menos conveniente; se as

esquecem, emurchecem, coitadi
nhas, nem para ser molhadas se

vêem. - E há ainda os velhos, os
velhos e os poetas, que olham para
tudo isso com olhos diferentes, os

, primeiros evocando: - Ah no meu

tempo, no meu tempo sim ..., e os

segundos achando que 'toda aquela
alegria artificial está a precisar
imediatamente de um banho salu
tarde cultura. Porque só a cultu
ra, irmã gémea da alegría de viver,
possibilita uma alegria verdadeira,
não convencional, desgarrada de
preconceitos.
Por isso o Carnaval é um morto

respeítável que eles passeiam to
dos os anos. Até quando? -

OlllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllO

I Postal de Lisboa I
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1II1II;lIl1l1l1l1l11l1l1l1ã
--- por M. J. S. itARROS E SILVA

TODOS DE PÉ!
Há pouco, em importante desa

fio de futebol realisado em Lisboa,
a direcção do clube visitado resolveu,
com o intuito de aumentar a lotação,
não vender lugares sentados de de
terminados pontos do seu estádio,
não obstante a existência de banca
das e ter sido sempre costume não
manter ali espectadores de pé.
Cremos bem que aos entusiastas

pouco importará assistirem em pé,
sentados ou deitados. Parece-nos
que a grande percentagem de es

pectadores da bola, empresta aos jo
gos um elima especial de fúria e

estupldes, muito no género de válvu
la de escape para toda a 'bílis con

centrada durante a semana e que,
para esses, só poderá ser elimi
nada mediante algumas descargas
de palavrões e a oitària do self- clube,
pouco importando a forma como ela
tenha sido alcançada.
Portanto, repetimos, não cremos

que entre os espectadores haja des
contentes ou comodistas que recla
mem pelos seus lugares sentados, e

a que se dê cumprimento ao que está
estabelecido quanto a lotações de
recintos para espectáculos -públicos.
No entanto, se abordamos o assunto
é só por estranharmos semelhante
atitude que a juntar a outras que,
como exemplo, a seguir enumeramos,
achamos já demais e, portanto, a

exigir a intervenção da Inspecção
dos .Espectacuios.
Como se vê não se cumprem as lo

tações dos estádios; o espectador
paga para ver futebol mas, se dá na

gana a um dos técnicos, assiste, du
rante setenta e cinco por cento do
tempo, ao lançamento de bolas fora
e à marcação de livres sem imp01'-

,

tância, quantas ueees só com o intui
to de não se deixar jogar o adversá
rio, quando tudo isto não descamba
em pugilato e em cenas quase inde
corosas por parte dos jogadores que/
afinal, deveriam, a nosso ver, ter as

mesmas obrigações de actores em

cena.

Ora, se tudo isto é punível quanto
aos outros espectáculos, por que não
o há-de ser em relação aos desportos?

Em serviço profissional, esteue em

Vila Real de Santo António o sr.

António .Marceiino Mesquita, redac-
tor do nosso presado colega «Repú
blica», que nos deu o praser da sua

visita à nossa Redacção, onde apre
sentou' cumprimentos, gentilesa que
agradecemos.
� Estiveram em Vila Real de Santo
António os nossos amigos srs. José
Nunes da Mata e Armando Rodri
gues, sócios da firma nossa assi
nante Gabinete de Contabilidade
«Sidex», de Lisboa.
= Partiu hoJ� para Lisboa, de onde
seguirá dentro de dias para Porta
legre, a fim depassar uma tempora
da em casa do nosso assinante sr,

Vasco d'Eluas Mascarenhas Miran
da, a sr» D. Maria de Fátima Car
rilho Medeiros, filha 'do sr, Jorge
Ponce Medeiros.
= Com sua, esposa, esteoe, em Vila
Real de Santo António,,-com pouca
demora, o sr. Dante Barbosa Guer
reiro, nosso assinante em Lisboa.

,

= Fixou residência na Amadora,
para onde já seguiu, com sua esposa
e filha, o nosso assinante sr. João
Pedro Correia, mtfigo chefe da esta
ção do Caminho de Ferro de Vila
Real de Santo António.
_= Acompanhado de sua esposa, es
teve em Vila Real de Santo António
o sr. António Passos de Lima, nos
so assinante em Mértola.
= Depois de ter passado uma tem

porada em Vila Real de Santo An
tónio, retirou para Lisboa o nosso

assinante sr. joão Cumbrera Cente
no de Sousa.
= Esteve passando uns dias em Cas
-tro Marim, acompanhado de sua

esposa, o sr. dr. joaquim Vas Pal
ma, nosso assinante em Monchique.
= Com pouca demora, esteue em Fa
ro o sr. Vítor Severo, nosso assinan
te em Castro Marim.
= A fim de tratar de assuntos da
sua vida profissional, esteoe em Fa
ro o nosso assinante sr. Eugénio
Patrocínio Severo.
� fJ nosso assinante sr. Emídio dos
Santos Ferreira, que desempenhava
as funções de chefe da Secção Cen
tral do tribunal de Mértola, foi'
transferido a seu pedido para Silves,
onde fixou residência e onde uai
exercer o cargo de chefe da Secção
de Processos do tribunal daquela
cidade.

E rt
- Na lista dos produ

= Transferida de Lisboa, encontra-
'

XpO açoes tos cujos direitos al
-se prestando serviço na estação dos fandegários foram
C. T. T. em Vila Real de Santo An- para frança reduzidos de 10 -t;
tànio, a sr» D. Amabilia Machado; em França, figuram
filha do nosso assinante sr. 2.0 sargo os seguintes que interessam o AI
da G. F. jasé Machado fúnior.. garve: laranjas, toranjas, óleos de
= A fim de assistir à festa do ani- peixe, conservas de sardinha, cC?n
oersario de sua mãe, sr» D. Fran- servas e calda de tomate, cortiça
cisca Higino do O da Silva, esteue bruta ou trabalhada, amêndoas fres
em Olhão, acompanhado de sua es- cas' e alfarrobas.

posa, o sr. António do O da Silva,
tesoureiro da Caixa Geral de Depó- filetes de
sitos e nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa e fi- anchovaslha, estece uns dias em Tavira o sr.

Manuel Viegas da Fonseca, despa
chante da Alfândega e nosso assi
nante no Porto. -

Um novo e sensacional romance de

ASSIS ESPERANÇA
o grande escritor algarvio, autor de A SERViDÃO

GUIMARÃES EDITORES-R. da Miseri,õrdia, 68- LISBOA
Vila IRQal dQ §anto ÁntlÍnlu

de 30 de Janelre a 4 de Fevereiro

ENTRADOS: Italiano «Mizar h,
de 495 ton., de Leixões, com carga
em trânsito; Português «Mira Ter
ra», de 562 ton., de Lisboa, vazio;
Inglês «Starling», de 1.356 ton., de
Cádis, com carga em trânsito; Por
tuguês «Maria Christina», de 549
ton., de Lisboa, vazio; Português
«Corvo», de 1.014 ton., de Setúbal,
com carga em trânsito; Português
«Zé Manebo, de 926 ton., de Lisboa,
vazio.

SAÍDOS: «Mizar h, para Marse
lha e Génova, com cortiça, amên
doas e conservas; «Zé Manel», para
Lisboa, com minério; «Starlíngs,
para Avonmouth, com alfarroba;
'«Mira Terra», para Lisboa, com

minério; «Corvo», para Ponta Del
gada, com sal; «María Christina»,
para Lisboa, com 'enxofre.

----------

rCONOMIA Andor in'bas

CT'IARECE impossível que, há já
t-" mais de duas semanas, as an

dorinhas tenham chegado a

esta vila!
Parece mentira, -por estarmos em

pleno Inverno. E, para mais, com
o rigorismo dos ventos ciclónicos e

das chuuas torrenciais que se têm
verificado nesta quadra invernal, no
presente ano! Mas as andorinhas
vieram. E que praser, que reconfor
to sentimos, quando essas queridas
auesinhas passam frente ao, nosso

olhar, ou se faeem ouvir nos seus

belos gorjeios!
O Algarve é a província qúe pri

meiro recebe, todos, os anos, estas

emigrantes! E elas são como que
o prenúncio da Primavera - da
Primavera que todos nós ansiamos,
de esperança acesa, de vontade flori
da, de alma lavada, para reconforto
físico, para a reconquista da belesa
com que a estação das fiores distin
gue a província mais sulista de
Portugal!

Às conservas espanhol,as de anchovas e atum em Itália
qNFORMAM de Itália que o atum espanhol mantém a cotação ante
...J rior, regulando a 780 liras, o quilo, por grosso. Os retalhistas

adquirem latas pequenas para mooimentar o mercado, estabele
cendo um preço único para este tipo de latas. Estas não podem tel
peso inferior a 100 gramas, além .'das 20 da lata.

As anchovas recentemente recebidas de Espanha, ao contrário do
.que aconteceu o ano passado, são de boa qualidade. Os preços man
tém-se discretos, pedindo os importadores 450 liras o quilo, por
grosso, o que corresponde a 500 liras, a retalho. '

/"

As conservas de sardinha continuam a travar a batalha dos preços.
A última cotação das latas de 200 gramas é de 75 liras.

Diversas No primeiro semestre do
ano passado Angola pro

duziu 499 toneladas .de conservas

de peixe.
- De Janeiro a Outubro do ano

findo importámos 82.464 toneladas
de adubos, no valor de 102.92t
contos 'e 704 tons. de insecticidas e

preparados análogos, no montante
de 14.230 contos.:

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Grandes excedentes de trigo

e milho nos Estados-Unidos
NECROLOGIAO governo dos Estados Unidos

está em risco de ter que despender
6.900 milhões de dólares para
adquirir e armazenar os exceden
tes agrícolas. Os excedentes de
trigo, milho, algodão, queijo, etc.
armazenados pelo governo custam
-lhe cerca de mil milhões de dóla
res por ano. Embora a superficie
cultivada no ano findo seja a mais
pequena desde 1918, a colheita deve
ultrapassar em 11 por cento os

«records» ,conseguidos em ;1948,
1956 e 1957. Em trigo e milho os

agricultores alcançaram os máxi
mos rendimentos médios por hec
tare de que há memória. Isto é

uma consequência da revolução
que na produtividade foi levada a

cabo, mercê da acção, conjunta da
melhoria neis fertilizantes, o incre
mento constante da maquinaria, a

defesa contra as pragas e a utiliza
ção de híbridos no milho e noutras
culturas.

António do Carmo Júnior
'

Clube Recreativo Lusitano .Faleceu em Lisboa o nosso com

provinciano sr. António do Carmo
Júnior, segundo sargento reforma

do, natural de
Alferce (Mon
chique),-o qual
foi combaten
te da Grande
Guerra, tendo
sido aprisiona
do na batalha
de La Lis, de
pois de se ba
ter com bravu
ra. Possuía as

medalhas de
Campanha

António do C; Júnior (com legenda
V França 1917)

e (Batalha de La Lis 9-IV-918); Mi
litar de Bons Serviços, da.Vitória e
de Comportamento Exemplar. Era
'irmão dos srs. capitão José Mário
da Carmo, nosso assinante em Lis
boa, João Valério do Carmo, Fran
cisco Valerio do Carmo e Lúcio
Tito do Carmo.
No funeral, que se realizou para

o talhão dos combatentes, no Alto
de S. João, fez-se representar o

governador militar de Lisboa.

{"'1M vésperas de festejar os seus
-c:. 50 anos de existência, este clu

be acaba de inaugurar, na sua

nova sede; um «café-bar» privativo
de seus sócios.

'

Digna de todos os elõgios; a di
recção dessa colectioidade que meteu
ombros a tantos melhoramentos!
Eles transformaram quase por com
pleto a antiga sala do que foi o

«Café Comercial». Tal facto honra
uma colectividade é a terra a que
pertence]
Reforçando o brilhantismo da

inauguração, foi apresentada ao pú
blico uma Exposição de artes plás
ticas. Expõem-se trabalhos de
seis amadores. São em número de
43, os quadros expostos. Podem
observar-se, a par de muitos traba
lhos de escasso valor artistico, ou

tros que revelam qualidades dignas
de serem apreciadas. São seis, os

artistas-amadores que expõem: Luís
A. Ribeiro, com tendência apreciável
.para flores ; Dorilo J. S. Inácio,
com uma fidelidade extraordinâria
para o retrato; foão Correia Salva
dor, com uma paisagem bem execu

tada; José Conceição da Rosa, com,
dois retratos com-foros de perfeição;
Miguel de Sousa Cardoso, com al
guns quadros de muito,merecimento,
e, finalmente, Gilberto Guerreiro e

Guerreiro, que se mostra o mais ou

sado de todos. E�, talues, o que me

nos capacidade técnica revela. No
entanto, digno de todos os louvores
o facto de procurar ser inédito nos

temas para os seus desoito trabalhos.
E' o único que apresenta motivos de
Vila Real de Santo António.
A concorrência à exposição tem

sido animadora.

Manifestações artísticas como esta
deveriam verificar-se, em todas as

cidades e vilas do Algarve. Isto
prova que, apesar' da negra vida de
dificuldades que 'pesa sobre quase
toda a gente, da batalha absorvente

pela conquista do pão de cada dia,
há, ainda, um sobrante de capacida
de realisadora, de gosto pela arte,
que impulsiona jovens, como estes,
para tais manifestações dignifi
cantes/
Houvesse um pouco de estímulo,

faoorecesse o ambiente um pouco
mais, e, certamente, em todas as

terras a arte poderia erguer o seu

belo sorriso, através de manifesta
ções como esta I

Parabéns, a todos! E 'em tais

parabéns, deve ser envolvido o entu
siasta maior na efectivação deste
certame artístico: o sr. F. Ramos,
incansável desde a raie do pensa
mento desta exposição, até à efecti
vação dos últimos retoques /
Bem haja quem tanto'batalha pa

ra que o grão germine, em terra tão
árida/

A PESCA
Portimãoem

no ano findo

atingiu 16.780 toneladas
'OR terem sido incompletos os

elementos que fornecemos so
bre a pesca de Portimão no ano

findo, Vamos inserir em pormenor
as vendas efectuadas na lota do
importante centro piscatório, in
cluindo também a pesca das ar

mações:
TRAINEIRAS,

Farilhão...
Gracinha . . . (

Costa d'Oiro .

Marisabel ..
Brisamar ...
Pérola de Lagos
N." Sr." da Graça
Arrifana. . . . .

N." Sr." de Pompeia
Oca .....
Maria Benedito.
Flora., .

Lua Nova .

Pérola Algarvia .

Milita .

Mélinha . . • .

Sarda. . .
.

.

Praia Amélia. ',

Virgem te guie .

Cristina Leote .

Sol .

Pérola do Barlavento.
Sr." do Cais
-Lusttana
Dorita . . .

La Rose ...
M!!ria Sérgio,'
TrIO. . ...

Portugal VI . .

Anjo da Guarda.
'1I11111l1l1l1ll1l1l1ll11111ll111lllllllIlllllllllllllllllllIlIlIIlIllllll Satúrnia .

• •

Fóia ....
Santo Inácio .

Maria do Pilar
Cine ....
S. Paulo. . .

S. Flávio .-.

Sr." do Altar. .

exibe-se" 'boje" eDI Faro ��!fae�iv�ue�o:
Maria Odete v. •

Estrela de Maio.
Portugal Il. . . .

em Vila Real de Santo António b���l:a d� ?c�a�o .

Mexilhão ...

'CO
..

t Nova Forcada .IR\ PUBLI. algarvio
. V�I ,er.a Pérola do Arade.V' oportumdade de assistir a eXI- L�ãozinho. .

bição do famoso Coral dos Es- RIO Távora. .

tudantes da Faculdade de Letras da I
ARMAções,

Universidade de Coimbra,. 9ue, co-
Olhos d'Água.

mo oportunamente anunciamos, se Maria Luisa .

desloca. pela. primeira _vez à l!0ssa Total. _
.

PrOVínCIa a fim de reahzar dOIS es- .� �--

pectáculos - hoje em Faro e na se- 'Verifica-se que durante o ano fo
gunda-feira em Vila Real de Santo ram pescadas 8.888 toneladas de
António. Sob a regência do dr. sardinha; 5.472 ton. de carapau;
Francisco Faria, este agrupamento 75 ton. de mistura; 36 ton. de bi
artístico apresenta-se com um pro- queirão e 4.509 ton. de outras es

grama de nível superior e de êxito pécies, o que tudo totalizou 16.71"0 to
antecipadamente assegurado, p o i s neladas que renderam 42.460.684$50.
inclui música coral de concetto, A mais alta média diária de ren

canções folclóricas, danças popula- dimento foi obtida pela traineira
res portuguesas e fados e guitarra- «Farilhão», com 7.414$75 e a mais
das de Coimbra. baixa pela «Pérola do Oceano», com
São portanto dois espectáculos 1.714$28. Muito interessante tam

aliciantes e' cheios de interesse, aos bérn a média conseguida pela arma

quais, por certo, o público acorrerá ção dos «Olhos d'Agua», que atingiu
no desejo de admirar e aplaudir os 5.097$75, tendo obtido a armação
estudantes que, da Lusa Atenas, nos «Maria Luísa», 1.718$55.
trazem, .alérn da sua mensagem de
arte e de cultura, um halo da sua

alegría exuberante e comunicativa. Leia o JORNAL DO ALGARJ-E

Os bilhetes para o espectáculo a e saberá o qae se passa no Algar1'e
realizar em Vila Real de Santo An-
tónio encontram-se à venda na Pape-
laria Central, da mesma localidade.

2.187.552$00'
2.016.855$00
1,766.498$00
1.505.197$CO
1.455.610$00
1.522.401$00
1.121.189$00
1.028.968$00
1.015.49 $O�
1.012.705$00
1.009:841$00
941,227$00
912.57d$50
9115.221$OÕ
885.016$00
857.725$00
816.010$00
802.8,o9$eO
796.812$00
788.259$00
778.017$00
775.275$00
764.967$00
759.519$00
759.210$00
757.712$00
725.958$00
717.79$00
712.145$00
708.556$00
695.426$�0
69).075$on
677.495$00
666.596$00
655.968$00
608.751$00
602.511$00
591.956$00
566.608$00
555.955$00
557.118$00
522.110$00
514.945$00
498.855$00
476.4 '5$00
471.582$00
46\.502$00
454.795$00
427.657$00
56.954$00

Joaquim Manuel Baltasar

Faleceu em Vila Rear de Santo
António o sr. Joaquim Manuel Bal
tasar, de 71 anos, natural de S. Se
bastião dos Carros (Mértola), casa

do com a sr.a D. Bárbara Martins
Carrasco. O extinto, que foi duran
te muitos anos comerciante em

Santana de Cambas, era pai das
sr.as D. Maria Martins Baltasar e

D. Idalina Carrasco Baltasar, ir
mão do sr. Diamantino Manuel Bal
tasar, cunhado da sr.s D. Maria
Duarte Baltasar e tio do sr. dr. Dia
mantino Duarte Baltasar e do .ofi
cial do I Exército sr. Eurico Duarte
Baltasar.

Também faleceram :

Em LISBOA - a sr,s D. Alberti
na Fernandes Garcia, de 60 anos,
natural de Olhão, casada com o sr.

Joaquim Garcia Carolas, mãe das
sr.as D. Armanda Fernandes e D.
Maria de Lurdes Fernandes Garcia
e do sr. João Fernandes Garcia.
- a sr;" D. Dionísia Maria do

Carmo, de 74 anos, natural de Vila
do Bispo, casada com o sr. José
Pedro do Carmo.

Em BEJA - o sr. Joaquim Men
des Pinto, de 47 anos, natural de
S. Brás de Alportel, 'comerciante,
há muito tempo residente naquela
cidade, casado com a sr.s D. Maria
Antónia Pires de Pinto, pai da me

nina Paulina Pires Pinto, irmão
das sr.as D. Genoveva da Luz Pin
to Pires Bracieira, D. Silvina da
Luz Pinto Mendes, D. Paulina da
Luz Pinto Cruz e dos srs. David
Mendes Pinto e Manuel Mendes
Pinto, ausentes, na Argentina; e

cunhado dos srs. João Cruz, Fran
cisco António Bracieira e Manuel
Mendes.

.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

De Janeiro a Outubro
findo a exportação de
anchovas tótalizou 3.800
ton., no valor de 85.535
contos. Os maiores com

pradores foram: E. U. A., 47.433
contos; Itália, 8.807; França, 5.194;
Suíça, 4.216; Canadá, 3.817; Reino
UnidG, 2.733; Venezuela, 2.025;
Alemanha, 1. 920; Bélgica-Luxem
burgo, 1.834; Grécia, 1.316; União
Sul Africana, 1.206 'e Austrália,
1.094 contos.

Casamento

Em 18 de Janeiro, realisou-se.na
igreja de Nossa Senhora da Concei
ção, em Ferragudo, o casamenta da
sr» D. Cremilde da Encarnação
Prata com o nosso assinante sr,

Manuel Martinho da Silva Roma,
fiscal de Obras Públicas em Alen

quer. APadrinharam o acto, por
parte da noiva, seus tios, sr. Jo�o
Cabrita Rocha, 2.0 sargento ao

Exército, e sua esposa, e por parte
do noivo, o sr. José das Neves Olivei
ra, escrivão do Tribunal judicial de e

Alenquer. Os noivos, a quem dese

jamos as maiores felicidades, fixa
ram residência em Alenquer.

O coral dos estudantes

da faculdade de Letras, de Coimbra

segunda-felrana

Doente

Regressou de Lisboa, um pouco
melhor dos seus padecimentos, o

nosso assinante sr. Júlio Mendes. 802.516$00
405.578$00

'.
,

••••••••••••••••••••••••
• 42.460.684$50

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António -

O Clube de Cinema da Vila Pom
balina realiza na sexta-feira a sua

46." sessão normal, com o filme
«Loucura em Veneza», realizado

por David Lean, o aut.or de tan!as
obras-primas e supenormente m

terpretado por Katherine Hepbur
ne, Rossano Brazzi e Isa Miranda.

António do Rio

œlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

DIVERSAS
Casa do Algarve' - NO dia 16, às

21 e 30, reune-se a assembleia geral
da Casa do Algarve para aprecia
ção e votação do relatório e contas

da gerência de 1958i votação do or

çamento para 1959 f1 proclamação
de sócios beneméritos.

MOBíliAS ••••••••••••••••••• 4

IMPRENSA
-

DECORACOES
,

Jornal do Fundão - Para cele
brar a sua entrada no 14.0 ano de
vida, publicou o nosso prezado co

lega «Jornal do Fundão> um núme
ro excelentemente colaborado e

com magnifico.aspecto gráfico.
O Orgão beirão é sem dúvida um

dos maiores periódicos do Pais, re
digido com esmero e com um sen

tido jornalístico que não é vulgar
surpreender-se na grande maioria
dos colegas.
Felicitamos «Jornal do Fundão>,

o seu competente e aprumado di
rector, o nosso amigo António Pau
louro e todos os que nele traba
lham.

- TUDO PARA O LAR

Máquinas para a indústria de conservasR. de Sto. António - FARO - Telef. P. P. C. 186 llllllllllllllllllllllllllllllUllIlIlIIlIIlllllllllllllllllllllllllllllm

Cravadeira n·c :1.4" nova
Cravadeira n C ' 7" usada

Máquina de lavar latas" tipo Sudr)?" usada

UNIÃO NACIONAL

ALVARÁS OLHÃO - Demitiram-se dos

cargos de presidente e vice-presi
dente da Comissão Concelhia de
Olhão da União Nacional, respec
tivamente os srs. J. Reis Silva e dr .

Manuel de Sousa Guita Júnior. - C.

LICENÇADE
Para todas as indústrias, Direcção Geral de Espectáculos e

montagens de motores maritimas. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha junto das entidades competentes

.J. Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO

MARTINS & NASCIMENTO, L.DA
Praça da República, 12 - S E, TÚ B A L
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PIiNORliNl,CII
COM A COLABBRAÇ10 DOS SERVlçnS CULTURAIS- DA SHELL. PORTUGUESA

�i Vin�Uar�a �a Iu�rifi[a[ã�
DE EQUIPAMENTO GERADOR

DE ENERGIA, ATÓMICA
Depois de intenso trabalho em

Thornton, foi apresentado o lubri
ficante Shell APL 729. ,

Em Fevereiro de 1955, o Gover
no anunciava, num Livro Branco,
os planos para a construção de cen

trais atómicas, totalizando uma ca

pacidade geradora de 1.500 a

2.000 mw até 1965 (esta capacida
de foi entretanto aumentada para
6.000 mw). A Junta Central da

Electricidade, então existente, pe
diu propostas para as primeiras
duas estações ao consórcio de com
panhias que tinha sido formado
com a missão de estudar e construir
as centrais atómicas na Grã-Bre
tanha.
Os vários problemas de lubrifi

cação que poderiam surgir foram
discutidos com os grupos de técni
cos encarregados do estudo das
centrais, colaboração que se tem
mantido até agora.
Dado que as estações da Junta

Central da Electricidade se desti
nam a um funcionamento económi
co contínuo, os combustíveis deve
rão poder substituir-se enquanto o

reactor se encontra em plena car

ga. Isto sígniñca que o mecanismo
de carga de combustível ficará su-

-:COM o -rápido- desenvolvimento
,

. da energia nuclear e das in
,

dústrias ligadas à mesma, sur
.

giram muitos problemas de lubri
Iicação, O trabalho' neste campo,
do .Laboratório da Shell, em Thorn-
.ton (Inglaterra), levou à introdução
dos lubrificantes Shell para Cen
trais Atómicas os quais são resis
tentes à radiação e destinam-se a

instalações de energia nuclear ou

outras que utilizem materiais ra

dioactivos.
A ideia original para a constru

ção da primeira central atómica
completa do mundo, em Calder
Hall, proveio de ull)-a pequena
equipa de engenheiros que traba
lhavam na instalação pertencente
ao Ministério de Abastecimentos
em Risley.
Aquela equipa chegou à conclu

são que existia possibilidade técnica
de produzir electricidade, empre
gando o calor de um reactor do ti
.P? utilizado em Windscale para
gerl!-r plutónio.
Um inquérito realizado pela Jun

ta de Energia Atómica da Grã-Bre
tanha, ern. Harwell, demonstrou
que poderia ser gerada electricida
de por um reactor daquele, tipo a

.¡.-

')"

Aspecto do sector dos Labo�atórios d'a Shell em Thornton
onde os lubrificantes APL são experimentados .'

preço que seria demasiado elevado.
O projecto de Calder Hall começou
a tornar-se realidade em 1953.

, Reconheceu-se, a .princípio, que
multos dos problemas relacionados
Com o equipamento de uma esta

ção de energia atómica estavam li
gados-: a questões de Iubrificação
até então ignoradas. Em particu
lar; seriam precisos lubrificantes
par� aplicação em zonas sujeitas' à
radIação atómica, e nada se sabia
quanto aos efeitos que a .radiação
neles produziria. .

-

,
Por conseguinte, em Fevereiro

de 1953, o Centro de Investigações
da Shell, em Thornton, iniciou um

programa de pesquisas em colabo

r�ção com o Centro de Investiga
çoes da Junta de Energia Atómica
da Grã-Bretanha, em Harwell.
Alguns meses depois deste pro

grama ter sido iniciado, uma firma
irú:justriâl eons¡Iltou o Centro de

Investigações de Thornton acerca

dji lubrificação da instalação de
cIrculação de gás que estava a cons

truir para a Central de Calder Hall.

jeito a, uma radiação intensa duran
te as operações da recarga.
Além disso, porque o capital ne

cessário para a construção de uma

central atómica·é muito elevado,
os períodos de inactividade do reac

tor deverão ser o mais limitados
possível; portanto os mecanismos
de accionamento das varetas de

comando, que estão também sujei
tos à radiação, poderão ter que
funcionar por períodos longos sem

qualquer assístencia'ou lubrificação.
A Shell verificou que uma massa

seria o lubrificante mais apropria
do para estes mecauismos e o tra
balho de investigação em Thornton,
que tinha já chegado. a uma fase
adiantada, foi ampliado de maneira
a abranger o estudo de uma massa

lubrificante apropriada.
A Junta de Energia Atómica da

Grã Bretanha,o Consórcio de Cen
trais Atómicas e muitas outras em

presas relacionadas com esta indús
tria, apresentaram outras necessi
dades de lubrificantes e fluidos
resistentes à radiação, destinados
a equipamento que tinha de funcio-

.�.�..�..�.�..�.......�........�.

na! .

sob condiçõe� de radiação.,
Imclaram-se também as investiga
ções e estudo pormenorizado des.
tes assuntos.

.

Em Maio de 1957, a primeira sé
ne de lubrificantes resistentes à

Em Memphis, Estados Unidos, rad·iação, foi apresentada em escala
tem garoto de seis anos, Timothy comercia.l, para uso na!> estações
Mea_dows, para demonstrar que já de energia nuclear. Os tipos Shell
sa�la ler alguma coisa, depois de APL foram escolhidos para a pri
daIS dias na escola, viu uma caixa meira das estações atómicas da

fermelha, onde estava inscrita a pa- Junta Central de Electricidade, que
avra «pu-:ce». Puxou e fes com que está agora a ser construida em

8.000 crianças saíssem do edifício Bradwell (Essex). Estes lubrifi

fi correr, convencidas de que havia cantes APL estão tam bém a ser

ago. utilizados nas instalaçõl's de pes-

K* Em Cooksville, On'tario, John quisa da Junta da Energia Atómica

raucik, de 59 anos acusado de
da Grã-Bretanha, em Dounreay, e

co,!!prar 257 dólares' de «brandy»
na sua fábrica de plutónio' em

em sete semanas e de o oferecer ile-
Windsca1e.

galmente para venda, negou a acu-
E' possível que continuem a sur

sação, disendo qlfe o utilisara para -gir no,:_as exigên�ias, deriva.das de
adoçar o chá e -banhar os pés condlçoes ou conjuntos de Clrcuns-

*

.

tâncias excepcionais. O trabalho

de 1rnold Downham, que foi con- de estudo e de investigação da

Pr'!a_ o em Londres a nove anos de Shell pl"ossegue tanto na, Grã-Bre

Q:s1% por roubar castiçais, pediu tanha como' nos Estados Unidos a

sõ:s e lev,,!ssem em conta as 82pri- fim de que, quando surgir e;sa
castian.tenores, todas pelo roubo de I necessidade existam já os novos

çats.
, produtos. ,

•

ACREDITE
SE QUISER ...

SERVINDO ,A LAVOURA"

Aspedo da Refinaria da Shell em Hamburgo. recentemente i-"augurada

Grande Guerra as mulheres que
usavam «baton» deixaram de estar
limitadas ao palco e ao baixo mundo.
O «baton» que usavam era já com

pletamente inofensivo e a tinta pro
vinha de insectos tropicais, de uma

raiz de origem espanhola ou de cer
tos sais. As mulheres sem pintura
passaram à ser consideradas anti
quadas e dernasiadamente pálidas.
Na época de l!:l20, 99 por cento dos
«batons» eram comprados pela sua
cor e a ideia de pintar os lábios em
tons muito suaves depressa cedeu
caminho às cores mais escarlates.
Uma pequena máscara em forma
de escudo podia ser comprada e
colocada nos lábios permitindo
assim que a mulher pintasse os lá
bIOS em forma de coração - o que
naquele tempo representava a gran
de moda.
Os jornais, as revistas os anún

cios e o cinema contrib�¡ram para
o progresso da indústria de cosmé
ticos. Desde então, a técnica de
anunciar o «baton» está ligada ao

«sex-appeal», com «slogans» dos
mais variados.
Hoj-, os -cosrnétícos representam

grandes negócios: na Grã-Bretanha,
as mulheres gastam aproximada
mente 5 milhões de contos por ano
em cosméticos e estes são, entre
todos os produtos, os mais. caros.

I E ao m,esmc tempo que a moda dos
cosmétIcos mudou, com ela .foi tam
bém mudando a composição dos
produtos.
Numa fábrica moderna de .::osmé

tkos, uma ca'ldeira com uma subs
tância derretida, sempre perfumada
transforma-se 'em milhares' de «ba:
tons». Este líquido encarnado, con
tém vários produtos provenientes
da indústria do Petróleo. Além da
vaselina, parafinas sólidas e coran

tes, um produto químiéo do Petró
leo, formado por 1,2/propanodiol
pode ser usado para dispersar o

corante e os perfumes dos -batons ••
A vaselina torna o «baton. acetinado
e ajuda a espalhá-lo nos lábios.
Este liquido é vertido e fica- soli

dificado na forma de .batons •. Estes,
"'ão colocados nas cápsulas de me
tal e muitas Vezes a ponta do «baton»
é passada por uma chama para
adquirir mais brilho .

Embalados com perícia numa

grande variedade de cores e tama
nhos, os .batons» são indispensáveis
nos institutos de beleza de todo o
mundo. Nenhuma mulher se con
forma com a sua aparência, e por
mais que os moralistas preguem,
ela quererá sempre completar a na
tureza com um pouco de arte. E
com o auxilio da ciência moderna
- e da Indústria do Petróleo - ela
pede hoje consegui-lo.

E' sempre possível estabelecer
sistemas de exploração de modo a,

utilizar a terra económica e racio
nalmente. Os progressos da ciêrr
cia e da técnica facultam-nos meios
de actuação que muito nos auxiliam
a enfrentar o problema.
Dispõe-se já de maquinaria aproo'

priada para em numerosas circuns

tâncias, transformar com relativa
economia as condições de meio re

ferentes ao solo. Mas é mister que
cada proprietário tenha a plena
consciência da gravidade da situa
ção quando, inadvertidamente, lan
çam ou mantêm em cultura agríco
lá, terrenos que ern breve Se des-.

gastam, uma vez destruído o equi
líbrio natural que os protege, sem
em contrapartida se tomarem'me
didas de defesa que substituam
aquele mesmo equilíbrio. ,;

A conservação do solo não é
mais que o seu uso em condições
de técnica aperfeiçoada, de modo
que o não, empobreçam t permitam
tirar dele '0 melhor partido exigido
pelas necessidádes da Nação,
São contrários ao interesse pri

vado e nacional os sistemas degra
dantes de utilização da terra, ainda
tão seguidos no nosso País, sem

qualquer razão 'que os imponha QU

justifique. .

Nestes sistemas defeituosos, torna
especial relevo a cultura cerealífe
ra nos terrenos declivosos quando
utilizados sem os necessários cuí-
dados de protecção. .

Devido a esta cultura, milhões-de '

toneladas de preciosa terra. :sãó
anualmente depositadas na Iozdos
rios onde fica inerte, enquanto 'as

regiões donde provêm vão acen
tuando a sua ruina. Porém, se se
usassem os meios de defesa de que
felizmente, a técnica já hoje dispõe,
a cultura seria mais lucrativa 'e a (lUJI1A aventura!, nu�a ernergên- «Há, pensoeu, muitos maridos, que,
fertilidade da terraficaria protegida. Cla. ou em rO�lna ha sempre um descobrindo que as' mulheres se

E quando a economia de deter- objecto particular que a maior

I pintavam
lhes ordenavam severa-

minada cultura não justifique os partt; das mulheres ocidentais traz mente q�e 'tirassem toda a pintura.
meios de defesa impostos pela con- consigo - o baton, (\s mulheres que Mas, quando elas regressavam de

servação do solo, é esta cultura que
enfrentaram p pengo das bombas faces limpas os "maridos apressa

deve cessar e não a degradação da durante a Grande AG�erra ou que varn-se a exigir, mas desta vez com

terra que deve prosseguir. Pois" atr�vessaram � Atlântico num bar- mais autoridade, que elas pusessem
repetimos, há sempre maneira de' co a vela, ou ainda �s que explora- de novo toda a pintura».
dar ao solo um uso compatível coiil. ram. os lugares maIs. remotos do Com a emancipação da mulher, e
a-sua aptidão, mantendo-o ao abri-' continente afncano, dir-vos-ão que com o aumento da sua independên-
go dos-agentes degradantes. o «baton» que punham nos lábios não

'

Não cabe no âmbito de um artigo só ajudava a levantar a moral co

de divulgação, tratar com mais pro-.
mo até lhes daria uma sensação de

fundidade a matéria que nos pro-
insipidez se não fosse aplicado ..

pusemos versar. Indicar remédios Esta revolução na opinião ferni
não é tarefa fácil, dada a d iveraida- nina, data apenas dos séculos XIX

de de medidas que, segundo as 'CiÍ::: e XX e, embora o uso de cosméti

cunstâncias, convém seguir. _

cos seja tão antigo como a civiliza-

Porém, de entre as diferentes 'ção, o «baton» é um produto de be

práticas a adoptar, algumas de Cá-
leza de origem muito recente.

rácter geral, i nteressa referir, por
Os cosméticos usados pelos an

serem simples pormenores de tee- tepassados através dos ternp..s de

nica, de baixo custo e de relevante vem ter causado muito mal. No sé--

im portância. .

' ,culo XVII uma das primeiras noti-

Assim, em terrenos declivosos :
cias lidas à Royal Society (uma

são de condenar quaisquer plantá: organização que incluía os homens

ções que exijam amanhos culturais mais destacados da ciência na Eu

e que não sejam dispostas -em li: ropa) focava a manufactura da «ce

nhas de nível. Os alinhamentos ruse», o principal ingredients do

d d d «baton».
segun o a pen ente o terreno não
têm qualquer interesse e são in- _Esta noticia incluía lfma descri

convenientes para a protecção .&¡ çao aterradora dos- acidentes que
solo. sofreram os homens que trabalha-
As 1 a vou r ¡¡ s tambérn 'd�vem �a!ll com estes cosméticos, d_evido

••• I I I • • • • • • •• • • • • • • • • • •

orientar-se sempre segundo as Ii- [ �os fumos. do chumbo, mas nao fa
nhas de nível. Por vezes temps �Ia mençao às m�lheres que �s
ouvido afirmar que determinada usava!ll. Quase meIO século depo!s
orientação das lavouras é forçada u!,"a fIgura !luma cen_a teatral, tena

.

,ditO: «OdeIO esta pIntura que po-
._.._••_.._••_••-:.._••_••_... nho nos lábios! Não posso deixar

,

de passar ct lingua por cima dela e

SAB I A, QUE afinal de contaEl pode ser um Vene-
• •• no!». Na verdade, ainda faltava

muito tempo para que esta pintura
deixasse de ser prejudiCial. Estes
«.batons. a princípio não continham
fIxador, e uma das piadas de teatro
no século XVII era a inconveniên
cia de se bE'ijar uma rapariga com
estas pinturas nos lábios ou nas

faces.
Havia sempre moralistas prontos

:;¡ criticar o uso dos cosméticos, mas
só no século XIX é que a s!!ciedade,
a'cab(lu com a sua aplicação; as se

nhorinhas daquele tempo tiveram
que recorrer ao truque de mord�-'
rem os lábios e baterem nas faces
para estas se tornarem coradas,
evitando assim o uso dos «roU$les»
e .batons», nessa altura proibido.
No fim do século, a sociedade

vitoriana sofreu um choque quan
do Max Beerbohm escreVeu um ar

ti$� famoso e ao mesmo tempo
ClnlCO, sobre a ,Protecção dos Cos
méticos. - uma das primeiras dis
cussões públicas de um tópico quase
nun c a mencionado na literatura
vitoriana. Max Beerbohm escreveu:

/
.�..�..�..�..�..�..�..�..�..� ..�..�.,,�..�..�..�..�.........�..�..�..�..�..�.........�..�.�........

�AE$los< B·RIL.I-IANTE·S

SIGNIFICAM GRANDES NEGÓCIOS

PROTEJA-S.E,A TERRA
Pelo eng.-agr. JE.RÓNIMO DIAS LEITÃO
da Rep4rtitão de CDns,t. Agricolas e de
,Deletf(IIQf#e (iip(lservar-ão do Solo

. ,t, fJ,' t-¡\
I Do Boletim Agrí,o�� p"J,tic.�;;.o m8n�al da SHHL PORlUGUHA I

, ¡ "o!)\(;,)')\00,. -

Continuação da "Panorâmica» antêrtbx -pela linha da pedra. Tal asserção,
demonstra que o solo em que tais
trabalhos se realizam é esquelético.
A charrua anda lavrando pedras e

não terra, em orientação inconve
niente e contribuindo para que
mais se arruíne o solo. Neste caso,
se o declive não for muito acentua
do, está indicada a escarilicação do
terreno por «ripper» accionado por
tractor potente, atacando o solo em

profundidade, para se lhe aumentar
a capacidade de retenção para a

humidade e se tornarem' possíveis
as lavouras na direcção couve
niente.
Deve também, sempre que possí

vel, evitar-se as lavouras de alquei
ve nu na época das chuvas. Estas
operações, revolvendo o solo e des
truindo o tapete de vegetação her
bácea que o reveste, tornam-no
muito vulnerável à acção erosiva
da água.
Fechamos as nossas considera

ções apelando para a boa vontade
e espírito de compreensão de todos
quantos .labutam na terra, no sen

tido de ajudarem a salvar o patri
mónio em perigo. Aumenta todos
os .anos o número de almas para
quem ternos o dever de criar con

dições de vida que se avantagem
às que usufruímos e não situações
de angústia que lhes comprometam
a existência GU a esperança duma
vida melhor.

... qua ndo a segunda Guerra Mun
dial acabou havia cerca de trinta

companhias petrolíferas americanas
flctivamente empregadas fora dos
Estados Unidos, em trabalhos de
exploração ou na produção de'ra
mas de petróleo?
Calcula-se em cerca de 200 o nú

mero. de empresas americanas q'Ue
em fms de 1957 estavam realisando
semelhantes operações em mais de
90 países.

//=//

. , .entre 1953 e 1957 foram abertos
no Saará mais de 170 poços e gas
taram-se quase 200 milhões de dóla
res na.procura de petróleo na mesma

região?
//=//

... o consumo mundial de asfalto
mais que duplicou durante os últi
mos des anos até atingir 2:1 milhões
de toneladas em 1957, o seja quase
'0 dobro do consumo de lubrificantes?

cia, a indústria de cosméticos to
mou um enorme incremento. As

.optntoea e as modas mudaram de
tal forma que depois da Primeira

AN1EIDOlrA
Numa carrua.;¡em de caminho de

ferro, um cavalheiro, muito bem ins
talado no seu lugar, entrega-se a

,um trobalho que surpreende viva
mente um outro cavalheiro que está
sentado na sua f1'ente. De fac� o

ptimeiro cavalheiro retira de um ca

baz, e sucessivamente, belas peças ¡fe
fruta. Depois, armado de uma na

valha, descasca·as cuidadosamente
e corta-as e� pedacinhos que, cal
mamente, atira pela janela fora.
Muito intrigado, o visinho inter

roga: -. Desculpe mas é capas de
me explicar o que está a faser?
Ocupado a descascar uma bànana,

o outro responde: - Como vê, des
casco fruta!

- Sim ... mas para que a corta
em pedacinhos?

- Adm;ira-me essa pergunta.
Nunca v:u preparar uma' salada de
frutas?

- Já, evidentemente. Mas o que
eu não percebo é o motivo por que o

senhor atira fora os pedacinhos que
carta I
E o primeiro cavalheiro, sempre

muito amável, explicou:
- Aqui en/re nós ... detesto a sa

lada de frutas I
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Tele/one 6 + FARO + Apartado 87
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No seu próprio interesse, não deixe de consultar a

oficina de JOSÉ DE SOUSA E SILVA em FARO.

Afinação e reparação em todos os

/ tipos de Lombas de injeêção

Motofe� �e [amiõe� - Motore! -Marílimo� - Ira[fore�

S. MARCOS DA SERRA - Esta
povoação viu realizada no .domingo,
uma jías suas melhores aspirações,
com a entrega da paróquia ao rev.
Vicente Alves de Araújo. Este era

aguardado na estação por muito'
povo e pelas 'crianças da escola,
que formavam alas, sendo à, sua

chegada organizado um cortejo até
à igreja, em que se incorporaram
as entidades locais. Após a cerimó-
nia da entrega da paróquia, foi re- II

¡a¡

II II"��::J:'fo¡ oferecido pela popu- II. Me II"
11
••__lação um vinho de honra ao novo m � � �

pároco e ao cessante, rev. José Go-
'

••-_ 'C
'

••_.
""

mes' da Encarnação, em que foi � � �
posta em evidência a devoção com C 'II '11:

"

••�_que durante 17 anos este .exerceu o

�
, �w, �� �� �

apostolado em S. Marcos da Serra _.� " ••�_ .�_e salientadas as altas qualidades .. � � �
do seu sucessor, - C w. ._--------------,. � -� �� -

COmeBta'rI·O
"'

I R
._

OE·' AI ' 1 �'- II II
d. I

...

a 'Re�DIa� ..... nstno no... 'gar,yf>.¡) .,,'. • • il.a mpreBsa egIOBa" '

,

,

',!Ie: I�, ft�am as brancas e ganham-

, ,Liceus I sr.as D. Dores Vargas Rodrigues, u '

Conclusão ·da ·La pÓgiOd _

"

LPor conveniência urgente de ser- D.. .
eopoldina 1?arros Fl;lrrajota Acompanhava esta composição a

viço, foram nomeados professores Cristina, D ..Georgina \a�arlOa Nu- .seguinte dedicatória: «Ao iniciar a

do serviço eventual no Liceu de nes, D..Mana da Conceição �aulo�, 'publicação dos meus trabalhos nes

Portimão as sr.as dr.s Maria Amé- �. Mana José Rosa! D. JI:1ana L�- sa secção, saudo com simpatia to

lia de Jesus Saraiva (1.0 grupo), Cla. da Luz e D. Ml;lna LUIsa BalbI� -dos os damístas»,
dr,s Cassilda Marília Teixeira dos na, pa�a o masculino d€ Tunes, 2. * * *

Reis Chaves (8.° grupo), D. Maria masculIn? da sede do .concelho de
Proposição inédita n.O 6Helena Silva de Sousa Costa (9.0 Lagos �IllstO de. Benafim (Loulé).e

grupo), D. Maria Joaquina Silveira ma�cullno da firma Canelas & FI

Pinheiro (2.0 grupo) e o sr. Ramiro guelredo�s Lda. (Lagos), as pr.o�es
Cândido Cordeiro Laranjo (9.0 gru-

soras s!:'. D. Isau;a Amaro VleI�a,
po), bem como as sr.as dr.s Maria D. Mana da. Glória Costa Correia,
Hermenegilda Eusébio Mascare- D. Rosa Marla de Sousa Melo e o

'�._%%IIJ --IIJ _.nhas, dr.s Maria Adelina de Olivei- profess�r ": Afonso. dos Santos "'" ••� ••� �.�ra Ribeiro Carvalho, dr.a Maria Re- Magalhaes, pll:ra os mIstos. de Tre-

�C ·C� .11.11gina Marques Moreira, e dt.a Maria melgo (Alc<?utl_m), Za�buJal (Lou- "7/"""7/"" ,..

JOSé Condeço e o sr. dr. João Nu- lé), Corte Cíbrão, Arrow! Perna da

�C �.�%%II iI!.�%%1IJ ��
ne G rei

.' Negra, Carvalho de BaIXO, Corta "7/""

�.� �.�s a a.
.. Porcas, Monchicão (Monchique), Fi- ii! � • •

-Também._por conveniência ur- gueira (Portimão), Vale Longo,' ,-.-_� II. _._.� _._�gente de servIço foram nomeados Porto Carvalhoso e masculino'de "� w. � �professores do serviço eventual no Corte Pe¡'al ÍI (Silves) as regéntes �. _.�_ Sii? •__Liceu de Faro, as sr.as dr.a Isabel. sr.as D. Albertina de Lurdes Palma

.;-,•.•�WIIJ"�C iI!"" ,�,�IIRosa Madruga Carvalho (1.0 grupo), Sanches D Josefina de Sousa Bel- � � � '"

dr.a M.aria..Silvoina Henriqlales d.e chior, D; M�ria JOSé Soeiro Bap'iis- • em

Alm.elda I?Ias (1.. grupo), dr. Mana- ta, D. Maria Luísa Ramos da Con-._�_ -II ;:?.�_ ••__
ii!

Regma �mta Delgado (2.° grupo), ceição, D. Maria da Silva, D. Martia -",�,•.�%%%%.WIIJ" ¡¡¡�.%%II"/.�%%�.'.�%%�.IIJ.dr.a Mana Teresa Torres Velês do Carmo Marques D. Maria Tere-
_

� � � �Caro.ço .Pedroso (3.° grupo), dr
..
a

sa Duarte Chula, D'. Perpétua Ven- � w � �
M DI d C M F "-% w � mm
arta I ma ,e astro ota rel- tura da Venda D. Zulmira dos Reis

tas (?o grupo), .dr.a Maria Helena Rosa, D. Alide do Carmo Fialho "¡Jogam as brancas e 'ganhamMor,aI� Serralh�Ira (6.° gI'Upo), .d�.a Gorjão, D. Mónica das RelíquiasOctaVIa de Bnto Navarro Pencao Barrelfo Mestre e D. Maria Martins'
(6.° gru'po); os srs. dr. António JOSé Sequeira' para o feminino de Alvor Jogo Prático n.O 2
Maria Almodôvar (4.° grupo), dr. (Portimã¿) e 3.° masculino de Far.o 'Disputou-se, aos 13 de Março doJ<?sé Gon�alve.s (8.° grupo) �e dr� os prQfessores sr.a D. Orlanda Ri- an"ó transacto, no Clube Art� eJOSé ManJue�Vl�gas dos, Sa�tos (4'0 beiro Rodrigues e sr. Paulo Joa- �'20, rt, o J'ogo seguinte, �ntre os srs.grupo), ose VIegas BarreIrOs (3. quim de Brito Júnior "

grupo), Francisco Eduardo da Fon-./. _,' dJ:� Orla';ldo Augusto Lopes e Jor-
seca Modesto (9.0 grupo) e JOSé

- No quadro de agrega�sas foram g� f,errerra. Al?ertura sorteac¡l.a.
Maria Aboim de Banos (9.° grupe),

colocadas as r�gentes sr
..

D. Ana B' J F P d O A' L.

"

, . Mana GuerreIro, D. Mana Fra'o-. r.�-.. t. - r. . .' �
- O rev.'Carlos do NascImento cisca Marreiros D. Maria de Lurdes Abertura n�." 14

rat�cio Á a· st.a �. Maria Bárb�ra 'Conceição Dua;te e D. Maria Tere- "1:'0, 10-13, 24·20; 2.0, 5-10, 20-15;
afaz'

, nt�nR l?��m nMmeal �s sa Martins Caldeira. 3.,°, 11-20, 23-16; 4.°, 6-11, 28-23; 5.°,
L�o ess:re; e e Igiao� Mora.o _ Estão vagos lugares nas se- 13:17, 21-18; 6.°, 10-14, 18-1,3; 7.0,
d�ceLop�s a;�efr:' s�;of�sso�ga�l; guintes escolas do ensino primário 9-18, 22-13; 8.°, 12-15, 26-22; 9.°,
Lavores Femininos no mesmo

elementar: masculinas: freguesias 1}21, 25-18; 10.°, 14·21, 23-19; 11.°,
Liceu. de Guia (Albufeira), Porches (La- .8-12, 13-10; 12.°, 21-26, 30-21; 13.°,

goa) e Almansil (Loulé), sede do 11-14, 27-23; 14.°, 15·20, 31-21; 15.°,
concelho de Olhão, freguesias de 20-24, 22-18; 16.°, 24-28, 18-11; 17.°,
Mexilhoeira Grande (Porti�ão) e 7�14, 16-7; 18.°,4-11,19-15; 19.°, 11-20,
S. Bartolomeu de Messines (Silv.es), 23-16; 20.°, 28-31, 27-23; 21.°,31-22,
Tunes '(Silves), Santa Catarina, fre-' 21:17; 22.°,. 3-7, 32-28; 23.°, 22-8,17-
guesia de Santa Maria (Tavira) e -13; 24.°, 1-5, 10-1; 25.°, 2-6, 1-19;
sede do concelho de Vila Real -de .26.:°, 8-9; 29-26; 27.°,9-31,28-24; 28.°,
Santo·António; femininas: sede do 3l,}28., 23-20; 29.°, j;l8-19, 26-21; 30.°,
concelho de Aljezur, Benafim e' B-¡J.O, .21-1$; 31.°, 7-11. G. Br.
Poço Novo (Loulé), freguesias de

. � Com�ntários a este I'ogoAlvor (Portimão), S. Bartolomeu de '

Messines (Silves) e Aldeia (Tavira);'
mistas: Azia (Aljezur), freguesias'
de Vaqueiros (Alcoutim), S. Barto- 2.° L. Br.: Esta preferência tem
lomeu (Castro Marim), Palmeiral e também militos simpatizantes. 2.°
S. João da Venda (Loulé), Aldeia L. ·Pr.: A outra alternativa muito

(Tavira) e Salema (Vila do Bispo). jogada é 20·16. 3.° L. Br.: O¡x;ão
_ Foram nomeados regentes de muito superior a 12-19. 4.° 1;.. Br·.:

cursos de educação de adultos, os' Péssimo la,nce! São considendas

professores srs. D. Ana da Luz correctas 1-5 ou 13-17.. 4.° L. Pr::
Ramos, D. Antónia 'do Carmo Ra- A minha grande precipitação!' 21-

fael, António da Cruz Bica, D. Emí- �17 é imperativo para iniciar ,o blo
lia de Paula Paleta, D. Ermelinda queio a todo. I> flanco· dix:eijo do

Caleça, Francisco Joaquim Caldei- adversário, Se eu assim .'{i-iesse,
ra Alexandre, João Cantinho Ma- . creio que as Br. não terialI). defesa
chado Figueiras de Andrade, JOSé possível. 5.° L. Br.: Impõe-se, de
Pereira Duarte Lopes, D. Laura pois do meu erro. Esta emenda

Brás Machado de Andrade, D; Ma- salva o jogo das Br. 8.° L. Pr.:
ria, Derruba Pires, D. Maria Fe¡;-' Lance múito fraco que inicia todas
nanda Martins Neves, D. Maria de' as 'perturbaçõeõo do jogo das Pr.;
Lurdes Dias Cruz, D. Maria'Ma-. 32-28 era forçoso! 9.° L. Br.: Eu
nuela dã, Encarnação Palma, 1Y.� adivinhei este lance mas não calcu
MaFia Pailla Entradas Vehturà""¿ lei la sua foiçà.

-

E ji agora, um

D. Rodolfa de Oliveira Nunes Cal:;, princípio fündamental a fixar pe
vário, respectivamente para €I 1.��.' los�principia·p.tes: «Un:t peão instala-,
masculino do Grémio dos Indus-

.

do em 21, quando·,.»ão pode .ser ata

triais de Conservas de 'Peixe de éado, é de uma::ligiéssivida,de enor

Sotavento do Algarve, 1.0 feminino me». 10.° L.< 1?r.: Impossível o

e 2.° masculino de Vila Real de -àtaque ao p. b.'21, por 29-25 devidOr
Santo António, 2.0 feminino do Gré- a 21-26, 15-19 e 3-26 G. Br. 11.° L':;
mio dos Indus"triais de Conservas Pr.: De novo a impossibilidade dg

.

de Peixe de Sotavento do 'Algarve, ataque ao p. b. 21 por 29-25 devido
1.0 feminino do mesmo Grémio, 1.0 a 15-20, 20-23, 11-15 e 7-21 G. Br.

masculino de Vila Real de Santo Eis a linha crítica de empate: * 19-
António, 3.0 masculino de Portimão, -14; 11-18, * 13-9; 1-5, 18-13; 21-25,
masculino de Alvor, 1.0 feminino

* 30-26; 3-6, * 26-21; 5-10, * 21-17; 15-
de Portimão, 1.0 feminino do Gré-' -20, * 32-28; 12-15, � 28-24; 7-12,16-7;
mio dos Industriais de Conservas 4-11, * 31-28; 15-19. 24-15; 11-20, * 28-
de Peixe de Sotavento do Algarve -24; 19-23,24-15, 23-32 D, * 15-11; 6-
(Vila Real de Santo António),2.0 -15,13-6; 2-11, * 9-5. Emp. Mas eu

feminino de Portimão, 2.0 feminino adoptei o desastroso 13-10 que iria
de Vila Real de Santo António, 1.0 ser magnificamente aproveitado pe
e,2.0 mistos e masculino de Mon- lo meu adversário nUDIa combina-

chique. ção ganhante digna de um «mestre.!
_ As sr.as D. Maria Luísa das Acho que a minha punição neste

Chagas Grelha, D. Justina de Jesus jogo é inteiramente justa porque

Lourenço e D. Maria Lucília Rodri- entendo imperdoável a falta de exe

gues Samuel foram nomeadas res- cução da ganhante 21-17 ao 4.° lan

pectivamente regentes dos seguin-
ce preto.

tes cursos de educação de adultos:
1.0 feminino da firma E. Torres
Pinto da Silva, misto da delegação Na secção n.O 2 leia-se, em vez de
do Sindicato Nacio'nal dos Profis-
sionais da Indústria Hoteleira e Si- concentração, concretização.
'milares (Faro) e 4.° feminino do
Grémio dos Industriais de Conser
vas de Peixe de Sotavento do Al
garve (Olhão).

MATER.IAL. CE ORIGEM

PESSOAL. ESPECIAL.IZACO
·RAPICEZ CE EXECUÇÃO

�q:>nomize lempo e dinheiro, consultendc:
r

JOSE DE SOUSA E SILVA

mais de camaradagem efectiva do
que de associaçâo inconsequente
- tendo-se juntado, a essa comis
são um outro elemento de uma

caduca Associação que aluiu por
não interessar. Devemos dizer
que esta junção nos obriga a ficar
de atalaia, embora confiemos no

bom senso e na lealdade da co
missão. O que não impede esta
advertência.
Dito isto, porque não nos agra

da venhamos a seroir de pretexto
para se onerarem os já bem sa

crificados cofres do Estado com

funcionalismo sem função e sem

aproveitamento, queremos mani
[estar ao sr. dr. Moreira Baptista
a nossa satisfação pela iniciativa,
que fesaltou brilhante e deu ense

jo a um convívio muito agradável
e muito útil. Não podemos es

quecer a deferência que teve com
a Imprensa Regional pondo-a ao

coprente.; de algum; aspectos me

lindrosos e que a todos preocu
pam, quer' no 'aspecto internacio
nal, quer no que diz respeito ao

nosso' Ultramar. Foi uma prova
.

de confiança digna de registo.
Cremos que' todos, terminado o

c o n v í v i o regreSSaram às suas
terras sem motivo- de queixa e·
conscientes de que procuraram
dignificar a Imprensa. '

Quanto a nós, a nossa posição
é sempTl� a mesma - Servir o AL
garve e_s?fvir eortugal" §�m pedir
nem qu..�rer, nada em, troca, a ,,?{io
ser o reconhecimento dé que de

sintere;ss(ldamente e 'çom sacrifí
cio servimos ,o. grei pertuguesa.

'E D I'T A L
João António'da Silva Graça Mar

tins, Engenheiro-Chefe da Quinta
Circunscrição Industrial, fa� saber
que Filipe Martins Mi�a requereu
licença para instalar uma padaria
de fabrico de pão de farinha de
trigo espoada, em regime de traba..:
lho caseiro e familiar autónomo,
incluída na 5.a classe, com os in�
convenientes de fumo e de perigo
de incêndio, situada no lugar dQ
Matadouro, H(')rta de José Luís,
freguesiá e concelho de Vila Real
de Santo António, distrito de Faro,
confrontando ao norte com Cami
nho

. Municipal, ao sul com José
Luís, ao nascente com Faustina
Martins e ao poente com José dos
Arcos.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxiças e dentro do
prazo de 50 dias, a contar da publi"
cação deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresentar re
clamações por esc.rito, contra a

concessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo nes

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distrih'
de Faro, n.O 2-2.° (Edifício da Mu
tualidade Popular).
Faro, aos 50 d� Janeiro ge 1959.

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça Martins

Secretaria Judicial de Olhão
ANÚNCIO

(2." Publicação)

No dia 18 de Fevereiro do cor

rente ano, pelas 14 horas e no sítio
dos Peares, freguesia de Quelfes,
edificio da estiva, "Vão à praça os

bens arrolados para a massa falida
de José de Jesus Silva (Lóló), que
se compõem de: Conservas de bi
queirão em filetes; Lata vazia para
tiletes de biqueirão; Latas vazias,
tipo 10 e 5 quilos; Barris vazios,
tipo 50 quilos; Arame zincado; Cha
ves para latas; Uma cravadeira com

duas câmes e outros artigos, que
serão entregues a quem mais ofe
recer acima do preço da avaliação.

Olhão, 26 de Janeiro de 1959.

O Administrador

Alberto dó Passo Lima

Verifiquei
O Síndico de Falências

João Lopes da Cruz

- Foram nomeados, para o ano

escolar corrente, por conveniência
urgente de serviço, professores do
serviço eventual do Liceu de Por
timão, as sr.as dr.a Maria da Con
ceição Reis Santos, dr.a Maria Mar
garida Marim de Araújo Abreu, e

os srs. drs. João António da Silva
Vieira e José da Çonceição
Marcelino Dias.

- As sr.as dr.a Maria José de Al
meida Jacinto dos Santos e dr.a
Teresa Augusta da Silva Vacon
deus Balté foram nomeadas pro
fessoras . do s.erviço· eventual, no

Liceu de Faro.
.

- As sr.as dr.a Maria de Lurdes
Cardoso Meney.es e dr ..

aMaria Eduar
da Cid-Rey Luna Crispim de Sousa,
respectivamente, do 7.° e 8.° grupos,
foram colocadas no Liceu Nacional
de Faro.

Artur d41 Mal()s MarquCls
(;()r-r4lsp()nd4}nda:

l12uà' IS d41 Junh(), 149 - ()ihàv'
.

Proposiç�:o hiédita' Í1.0�5-

por Dauid
' Al��� Ferréira....:._·

Matosinhos

Br. 7 p. - Pr. 5 p. 2 d.

Continuação da 1.8 p6gina

7-2-E,:)
-

Estão vagos os seguintes lugares
de professores efecti"vos da Escola
Industrial e Comercial de Faro: 2.°
grupo' (1 lugar), 5.° grupo (2, sendo
1 feminino) e 7.° grupo (1); e de

professores adjuntos; 5.° grupo
(1 lugar), 8.° grupo (3, s.endo 1 fe
minino) e 11.° grupo ·(2, sendo 1 fe

minino).
- Estão vagos os seguintes lu

gares de professores adjuntos da
Escola Industrial e Comercial de
Lagos: 2.° grupo (1 lugar), 5.° (1 fe
minino), 6.° grupo (1); 8.° grupo
(1 feminino) e 11.° grupo (1).

- Está vago um lugar de profes
sor eÍectivo do 1.0 grupo da Escola
Industrial e Comercial de Loulé.

- Estão vagos lugares de pro
fessores adjuntos da Escola Indus
trial e Comercial de Loulé do 5.°
grupo (1 feminino), 8.° grupo (1) e

11.° (1).

por Manuel Arrenega Padeiro -

Abrantes

Br. 5 p. 2 d. - Pr. 3 p. 3. d.

* * *

pelo sr. dr. O. A. L.

jovens e impelir a favor do vento
muitas nulidades.
Luís Alvarez Lencero é um pro

fundo poeta social, com vários li
vros publicados, e segundo a opi
nião do crítico uruguaio Hugo Emí
lio Pedemonte, ao apreciar, em

«Índice», o último livro de Lencero,
ele reaviva a beleza' da poesia es

panhola, transíorma-a numa fonte
da qual manam todas as dores hu
manas através de gárgolas de san

gue. Também Lencero se dedica à
pintura abstracta e é director da
revista literária «Gévora- de Bada
joz, terra natal do poeta. Colabora
em muitas outras revistas de Espa
nha e do estrangeiro, pelo que nos

encontramos em presença de um

positivo v a I o r de extraordinária
.íorça e capacidade creadora.

Do seu último livro «Sobre la piel
de una lágrima», uma autêntica jóia
literária, extraímos ao "acaso Q"se
guínte poema intitulado «El milagru
de las lágrimas»:
Fijate compañero 'cuánto lobo
cuánta uña en ta catte y en ta fábrica
cuánta hambre y sudor y cuánta prisa
a caballo y a pie y a dentelladas.

Qué lástima que el mundo se·nos pudra
vomitando el aceite de su lámpara.
Las ciudades caminan sin estrellas
convertidas en máqüinas
y un rumor de buitres bebe el Hombre
con el pus del fusil en ta garganta.

Nadie le pone a Dios porque sonría
una espiga morena en ta solapa.
Los arados han muerto y las alondras
vuelan encadenadas
sobre un mar de amapolas explosivas
y los cardos le escupen su metralla.

Oigo ta dentadura de tas bombas
bajo el humo que üoran las campanas.
Hay caballos de azufre sobre el polvo
y esquetetosdeestrettas que se arrastran

Oigo en el hondo vientre de ta tierra
los neutrones que suben por las plantas,
Todo será un paisaje de tornillos
como una inmensa arañá
chupando el corazón de cada hombre
que asesina los pélalos del alma.

Con la cuchara al hombro van los pueblos
a ganar a la muerte su batalla
su pedazo ae pan ensangrentado.
y la miseria armada
saluda con el hambre a las raíces
sin que suene el tambo! de la esperanza.

y el niño huele a céntimos de pan.
Es un templo de número y chatarra.
Un a[¿ua detenida en los escombros
una pfüoma ahogada
que se pudre en la cuna de los huesos
con _las manos em flor soure las llqgas.

Qué verguenza ser hombre baen amigo
bajo el puente del látigo y el hacha.
Ni siquiera una abeja entre los ojos.
que nos libe el milagro de las lágrimas.

Este é o incêndio' humano do co

raç�o que luta. desesp,er¡;¡damente
contra 'os vámplros que lhe sugam
a alma. As poderosas garras' da
aVareza que se craVam nos frascos
e tubos de ensaio dos laboratórios
para semear a mort� entre os povos
e colher escombros enquanto o du
ro pão se mancha de sangue entre
as mãos. Aqui Alvarez Lencero de
nuncia esse fantasma que se avizi
nha se antes não surge um milagre
de amor entre os homens. Ele sabe
que a esperança só se alimenta fi-

xando- os olhos mais além das nu
vens onde Deus fia a sua paciência
de séculos ensopados em lágrimas;'
E' um admirável gesto de um ambi
cioso amor ao serviço leal do pen
samento, mas é também a soma de
enormes faculdades admissíveís do
milagre, porque toda a autenticida
de, todo o amor e entusiasmo, se

.não estão fortemente amparados
pela acção de umas amplas facul
dades, dobram-se, como caule de
centeio, ao sopro de qualquer in
conveniência.
Pelos seus méritos singulares, pelo

seu talento, Luís Alvarez Lencero'
representa uma das Vozes mais po-:
tentes da poesia actual espanhola.

M. OstOI Gabella

._--.------ ..

FOI ABERTO CONCURSO
pará'; as 'fnotadiá� ¡·'riâgas.

no B�i�ro E(!Qnó;"i�¡' Il
de Portimão

Escolas priDu�.rias
Foram nomeados os seguintes

regentes de cursos de educação de
.

adultos: para o misto de Guerrei
ros do Rio (Alcoutim) e masculino
da Câmara Municipal de Faro, os

prOfessores sr.S D. Maria Teresa
Evarilito Gonçalves e sr. Ernesto
Honorato Pisco Ricardo; para o

masculino de Besteiros (Loulé),
misto de Bemposta (Alcoutim),
Boucinhas, 14.° feminino do Grémio
dos Industriais de Conservas de
Peixe de Sotavento do Algarve
(OJhão) e mistos de Ribeira Gran
de (Monchique), Barrada (Alcou
tim), Ferreiras (Albufeira) respec
tivamente as regentes escolares

Dr. O. A. L.
* * *

JORNAL DO ALGARVE
lê ..8e em todo o Algarve.

.......................",..,. '

Começou a ser distribuida
ulna reiei�ão diária

a grande número de crianças
de Castro Marl�

CASTRO MARIM - Há justifi
cado regozijo nesta povoação <le-

·

vido ao facto de algtfIlÍas senheras
e o. pároco da fregue'sia terem to-

· mado providências para que, não
·

fa�tasse às crianças pobres o pe
q'ueno almoço, ã semelhança do

que anteriormente fora feito nesta

quadra do ano em que os ganhos
· mais esc8isseiam. - C.

LIVROS. DIDÁCTICOS E DE fiCÇÃO
dos melhores autores

Á v4Inda na

CASA

PORTIMÃO - Com grande re

gozijo dos interessados.Toram pos
tas a concurso as "moradias que se

encontram vagas no Bairro Econó
mico Il.

. O referido bairro, construido nas

proximidades do Viveiro Munici
pal, é composto de 90 moradias,
sendo 10 do tipo maior, com seis

divisões, 30 do tipo médio, com

cinco, e 50 .do tipo mais péqueno;
com quatro, mas todas de dois pi
sos Oe os necessários requisitos de
higiene e características exteriores
iguais.

-

Edificado num sítio magnífico,
praticamente dentro da cidade, ofe
rece o bairro, 'nesta quadra do ano,
um aspecto de beleza singular, em
prestada p e 1 a s amendoeiras ali
abundantes, em plena floração, e

pelo carinho que os actuais mora

dores têm d€dicado à preparação
dos terrenos dos respectivos quin
tais, todos mais eu menos ajardina
dos, e nos quais há já bastantes ár
vores de fruto, na sua maioria la
ranjeiras e lim.oeiros, tudo fazendo
prever que dentro, de pouco tempo,
seja um d9s locais mais aprazíveis

.

dos arredores da Cidade, pois, mes
mo agora, em especial aos domin
gos, se nota. a afluência, de curiosos,
'que ali vãü em -passeio, dispensan
do os maiores louvores, a tudo'
quanto os seus olhos podem admi-
,raro .. -

",' ,.' . ..' ,,"':' < ,,\
Mas não só com o embelezamen

to dos ,quin,tais .se .. têm"preOCllpadQ
'os locatários. Os interiores das,
moradias têm-Ihe!;i merecido' tam-,
bém os maiores cuidados, esme-,
rando�se em que os seus lares' te
nham um aspecto aleg¡-.e, atr-aente

.

e saudável.
As crianças, que ¡;ãQ. ali em nú

mero elevado, além de desfrutar�m
de ar puro, que lhes dá saúde e

vigor, sentem-se alegres na sUa
inocência e candura, ,pois' não. lhes
falta espaço para a brin,cadeil'a,
sem correrem o ri�co .de, acidentes
de trânsito." ,

É· agora justa aspiráção do.s mo

radores a v€daçãe dos quilltais,
devassad�os, em especial por ani
mais, para não' verem perder-se
aquilo a que, com tanto gosto, se

têm dedicado. - João José Correia.

�ua Milluo'- 1l()n1bAi'da, 14
.

VILA R�AL DE SA�TO ANTONIO

Foi nomeado boletineiro, a titulo
provisório e colocado na C T F de
Faro, o sr. António Manuel c!a Con
ceição do Vale.

A Câsa Dias representa a

X� EDITORIAL SÉCULO
;��)¡comendando, cob brevidade,
:';qU,aisquer edições que daquela
lhe sejam pedidas.

Grave desastre
de motocicleta

MÉRTOLA - Quando para aqui
se dirigia, tripulando uma motoci
cleta, ao passar pertQ, de Monte Na
morados, a cinco q.uilómetros des.ta
localidade, foi cuspido do veículo,
ficando muito ferido o sr. Augusto
Manuel Rodrigues, de 31 anos, co

merciante, conhecido por Augusto
Serrenho, residente em Via Glória
deste concelho.

,

Conduzido ao hospital por um

motorista de c�rro de praça que
passava no local, o motociclista foi
observado pelo sr. dr. Manuel Fran
cisco Gomes que considerou muito

grave o seu estado, pelo que se

guiu para Lisboa, ficando internado
no hospital de S. José, em estado
de coma.

----------
. -

1�lIIu�iullalisllu. l�úl�lim.
;Está aberto concurso para prov:i

mento do lugar de chefe da secre

taria da Câmara Municipal de Al
coutim (3.a classe) ...

- Foi transferido de Palmela pa
ra Tavira, o sr. dr, Firmino Fer
nandes Dinis, conservador do Re
gisto Civil.

----------

NOVOS CORPOS GERENTES

S.portino·, Clube Farense
Em Assem'bleia Geral"e depois de

remodelados os· estatutos do clu
be (portanto dentro duma noVa or

gânica administrativa)" foram eleitos
os noVos corpos gerentes do S. C.
Farense, que ficaram assim cons-
tituídos:

'

Assembleia Geral: cap. Matias de
Freitas Guimarães, cap. Mário Lopo
do Carmo, António dos Santos e.

João dos Santos Mendonça.
Direcção: dr. Júlio Sancho, dr.

Zeferino de Oliveira e Silva, arq.
José Maria Aboim de Barros, An
tónio Correia Baptista, António Mo
desto Varela, Orlando José MigUel
da Silva, Hugo de Mascarenhas,
Francisco Calapez da Costa, João
Florindo da Silva, Rodolfo Florindo
de Oliveirà e José Ramos.
Conselho Fiscal: dr. Júlio F. de

Almeida Carrapato, Amilcar Fazen
da, Julião Inácio Pestana, José Mar
celino de Sousa e António Emfdio
Centeno.

--------_..

Os C. r. T. no Algarve
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JOMOS para a�anJ.ã

II Divisão

PORTIMON. - OLHANENSE

(árb. Manuel Vaz Valente
Beja)

FARENSE - Sacavenense

(árb. Ivo Afonso - Beja)

III Divisão

SILVES - Moura

(árb. Agostinho Narciso
Setúbal)

LUSITANO - UNIDOS

(ârb. Resende santos=Faro)
LOULETANO - Aljustrelense
(árb.José R. Contreiras=«

Setúbal) ,

Campeonato Distrital de Juniores
OIhanense - Farense

(às 11 horas)

Campeonato Distrital de Reservas
Silves - OIhanense (às 11 horas)

Portimonense - Lusitano -

(às 11 horas)

miim,! l ,ll, '1ii
DESPORTIVAS

F u•

Cam.peonato Distrital
de Reservas

O jogo Silves - Olhanense não se

realizou, por motivo do mau estado
do campo.

Campeonato Distrital

de Juniores
Resultados dos jogos efectuados

no domingo:
Farense, 8 - Silves, O

Olhanense, 10 - Portimonense, O

Cam.peonato Nacional (III Di.isão)

Soma e segue ...
s. Comlngos. 1 - LusItano. <2

O Lusitano soube trazer do Cam
po «Cross Brown» os dois pontos
da vitória. Num terreno lamacento,
os encarnados, mercê de uma defe
sa que se- está a impor, de encontro

para encontro, agu.entaram o �mpeto
inicial dos alentejanos, levando-os
ao desgaste ·físico. No segundo
tempo a melhor preparação dos al-

Mourã. 1 - UnIdos. <2

Debaixo de chuva ininterrupta,
jogaram-se 90 minutos de futebol
incaracterístico.. O terreno, com

pletamente enlameado, onde era di
fícil controlar a bola, só favoreceu
os algarvios, que actuaram mats

sobre a defesa, sabido como é que
se torna mais fácil' destruir do que
construir. Ao mesmo tempó, lan
çando contra-ataques rápidos, o

Unidos conseguiu dois golos; ainda
na primeira parte.
No segundo tempo, os locais, lan

çados abertamente na ofensiva e

apoiados entusiàsticamente pelo seu

público, conseguirarn reduzir a di
ferença, que foi, porém, insuficien-.
te, para fugir à derrota.

.

A par da sua melhor interpreta
ção da táctica a adoptar, em virtude
do estado do terreno e da sua con-

, dição de visitante, o Unidos também
foi feliz em duas ocasiões: uma bola
na trave e um «penalty» falhado. Em
contrapartida, viu um golo anulado,
que fada 5-1, sem saber porquê.
No aspecto disciplinar, temos que

lamentar a verdadeira «caça ao

homem» movida pelos locais, a

partir de certa altura, pelo que foi
expulso o defesa-central. Faz pena
Ver ainda muitos desportistas, que
o não sabem ser!
A arbitragem do sre Fragata (Se-

SILVES .. LOULETANO
Este jogo não se realizou em

con,,;equência do mau tempo, fican
do transferido para terça-feira. Se
rá arbitrado pelo sr. Armando J.
Sousa (Faro).
,.. �

�oram inauguradas
as novas instalações

�O �JOrtin� [JU�� m�an�n!�
OLHÃO - Com a presença das

autoridades, representantes dos clu
bes desportivos, Imprensa e grande
número de sócios, realizou-se a

inauguração das novas e importan
tes instalações do Sporting Clube
Olhanense, que importaram em mais
de duzentos contos.
Cortou a fita simbólica da entra

da para a sede-bar, o juiz da co

marca, sr. dr. Angélico Sequeira,
acto que se revestiu de grande bri
lho. Seguiu-se uma sessão solene,
em que falaram os srs. drs. Angéli
co Sequeira, Arnaldo de Matos e
João Emiliano de Matos Parreira,
n� qualidade de presidente da Asso
CIação de Futebol do Algarve.

. �ela direcção da simpática colec

�vldade foi depois oferecido um
eberete aos convidados.
A nova sede, decorada com moti

Vos tipicamente olhanenses, tem
sala de troféus, secretaria, sala de

J�g?S e outras dependências neces
s. nas às actividades do clube. Tem
aInda, o que constitui ineditismo,Um recinto denominado .27 de
Abri)', que lembra a data da funda
Ção do popular clube. o. Olhanensc
âstá de parabéns, pois fica possuin-o a melhor sede do Sul do Pais.

túbal) um pouco menos bem na se

gunda parte, pode considerar-se
. regular. - C.

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ASSOCIACÃO
. .

Âcadémica de Coimbra
(Secção de Futebol)

Ex.mo Sr.

Os nossos cumprimentos. Tem
esta o fim de vir agradecer a V. Ex.�
as ,boas atenções- que dispensou à
Associação Académica a quando
da sua estadia em Vila Real de San
to António, bem como todo o trata
mento quer em quartos quer em

refeições, com o que ficámos intei
ramente satisfeitos. Não houve o

minimo reparo a fazer e todos esta
mos muito gratos pela maneira como
fomos acolhidos.
Sem outro assunto e com as nos

sas saudações académicas,
Pela Direcção

(a) Jerónimo Pereira Coutinho

PHILIPS

-

T a oE L •

Campeonato Nacional (I I Divisão)
Comentários por. ENCARNAÇÃO VIEGAS:.

O empate longe -da « verdade»
I

do jogo
- Arrolas. 1 - F'arense. 1

Afinal, ao fim dos noventa minu- tapé traiçoeiro, em arco, não tivesse
tos, a igualdade a um tento era p�- surpreendido o guardião farense.
cisamente o que se verificava q.�-' Por várias ocasiões os dianteiros
do, no domingo, o árbitro do encon- visitantes tiveram oportunidade de
tro interrompeu a partida.

.

�t ,Ifazêr chegar o esférico ao fundo da
E se o ponto obtido no campo ao baliza contrária, mas, como já alu

Arroios pode ser precioso para o dimos, a dianteira do Farense re
Farense (e para os lisboetas), que matou pouco em relação ao jogo
benefíciou ainda da igualdade veri- que desenvolveu, Costa e Queima
ficada no Montijo, temos de con- do, bem procuraram carrilar jogo
cordar que o resultado nem traduz pelos seus flancos, mas aos homens
as pretensões da turma, nem a Ver- do trio central faltou expontaneida
dade do jogo. de no «tiro» para bater um guarda-
De uma maneira geral os alvi-ne- -redes em tarde de muito acerto e

gros comandaram a partida, logan- uma defesa enérgica e decidida quedo deliberadamente na ofensiva em lutou com entusiasme e brio, como
busca de tentos que lhe dessem o aliás é apanágio dos tricolores.
triunfo. Mas à insistência faltou Acreditamos que o Farense tem
poder de remate para traduzir em o terceiro posto ao seu alcance,
números esse domínio, já que em mas, para tal, terá que lutar muito
futebol praticado a vantagem esteve para se libertar dos «perseguidores»sempre do lado dos algarvios. que lhe vão no encalço. Todo o
Mesmo assim a vitória poderia cuidado é pouco e um deslize nesta

ter vindo para Faro, se dois minu-. ocasião pode ser fatal para as aspi
tos antes de findar o préIio um pon- rações da turma.

derrota

A espectativa foi indiscutivelmen
te lograda, pois que, quando se es
perava uma partida equilibrada en
tre o primeiro e o segundo classíñ
cados da zona, a superioridade dos
«atléticos» foi demasiado evidente e
não permitiu o jogo «taco-a-taco»
que se aguardava.
Possuidores de uma invejável ca

pacidade física e alardeando um
conhecimento pleno do sistema uti
lizado, os lisboetas, após o silvo
inicial do juiz da partida, lançaram
-se em «galope» sobre a baliza de
Abade. O terreno pesado, a cir
cunstância de o OIhanense não con

seguir impor-se no meio do terreno
e a da semelhança de processos de
jogo, fizeram pender a «balança»
para o lado dos alcantarenses, Ver
dadeiramente senhores do comando
do prélio.
Os «cavalões- da diariteira visi

tante bem apoiados por uma inter
mediária, que faria inveja a muitas
equipas da I Divisão, começaram a

«martelar» o último reduto algarvio
numa toada de passes largos, ex

plorando muito bem os espaços Va
zios em trocas constantes de posi
ção com Gomes, Albado e Angeja
<cravados» lá à frente, mas nunca

estáticos, antes correndo, correndo
sempre, com o esférico ou sem ele,
mas normalmente na direcção da
baliza. Nada de malabarismos, ou

perdas de tempo desnecessárias, re
velando a cada minuto uma objecti
vidade .e sentido prático invulgares.
Poder-se-á argumentar que o Atlé
tico mareou três dos seus golos de
grande penalidade. Mas foram ape
nas o último recurso de que se servi
ram os defensores negro-rubros pa
ra evitar outros tantos tentos.
Ao OIhanense faltou muito, para

poder discutir o jogo com tão pode
roso adversário. Além da manifes
ta e evidente desproporção ffsica,
os jogadores da «casa- insistiram
demasiado em correr com o esféri
ca, quase podendo dizer-se que
eram eles que procuravam o choque,
com todas as desvantagens para a

.�'�'.�..�..�..�'''�'.�'.�'.'
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; O Jornal do Algarve :

• vende-se em Lisboa, na ,
; M

:

•
Tabacaria ónaco, no ,
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VELA

ECOS E NOTíCIAS

da Classe «Moth»
�ALECEU ultimamente o sr. Bur
r nette W. Dowler, há muitos

anos presidente da «Internatio
nal Moth Class Association».
Eleito presidente da I. M. C. A.

num momento dificil daquela orga
nização americana, Burnette Dowler
foi um reorganizador que a salvou
do caos e da ruína, a ele se deven
do o actual desenvolvimento da
classe «Moth» na América do Norte.
O seu passamento é pois doloroso
para os «mothistas- americanos.

* * *

�ONTRÀRIAMENTE ao qu.e se
� dizia e que nós chegámos a

anunciar, já não se realiza em

Portugal o próximo Campeonato do
Mundo da Classe Moth.
Como de costume, este campeo

nato será mais uma vez só MUN
DIAL no nome, pois, como todos
os anteriores, será corrido nos Es-

B L' H Atados Unidos da América do Norte .R_
e só terá participantes americanos.

* * *

4 LÉM do Campeonato de Portu-
A gal da Classe Moth, a Secção

de Vela do Sporting Clube de
Aveiro realizará, conjuntamente, um.
Campeonato Internacional de Moths,
comemorativo do Milenário de
A oeiro, e para o qual já é certa a

presença de velejadores da França
e da Alemanha. Estas provas de
verão realizar-se na segunda quin
zena de Agosto.

* * *

(FOI aprovado no último Congresso
Anual da I. M. C. A. que, de
futuro, por uma medida de se

gurança, todos os «moths», quando

Â NÁUTICA DO RESULO
Rua dos Jerónimos, 22-B
LISBOA

VELAS
para «�otLs»

Em «tErylEne �, cortE li elvstrom
(próprias para antenas flexíveis)

Recomendadas pela •

Assotiatão PortUgUesa da [lasse Moth

por FERNANDO DO VAlLFORMOSO

em regata, terão de possuir a se-

guinte palamenta: .

- Uma âncora «Danford» com

2,5 libras de peso ou uma de um
outro tipo com 5 Iibrasç-

- Um cabo para a mesma com
50 pés de comprimento e um quarto
de polegada de secção;

- Um colete de salvação, de um

tipo aprovado, para cada tripulante¡
- Uma pagaia,
Oxalá a nossa Federação e os

júris das provas façam cumprir es
ta deterrninação, pois se ela já ti
vesse sido tomada há alguns anos,
não teríamos que lamentar. a morte
de um jovem alhandrense, ocorrida
numa regata de «moths. no Tejo
(em Alhandra).
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

O CAMPEONATO DO PORTO

em 3.a categoria de partida livre

foi ganho pelo algarvio
DAMIÃO MEDEIROS

Após umà série -de brilhantes
exibições, '0 algarvio Damião Me
deiros classificou-se em primeiro
lugar no campeonato regional de
partida livre, terceira categoría, or
ganizado pela 'Assocíação de Bilhar
do Porto.
Damião Medeiros que represen

tou o Sport, teve ensejo de desper
tar o maior interesse na numerosa

assistência, dado o seu virtuosismo
no jogo do bilhar.

.

O nosso comprovinciano obteve
o primeiro lugar com a seguinte
pontuação: 8 vitórias, 1.200 pontos,
150 entradas, 69 de maior série e
9,250 de média geral. O segundo
classificado não foi além de 6 vitõ
rias, 1179-125-78-8,771.
••••••••••••••••••••

F.armácia de Serviço
Vila �(lal dQ Sante "'ntónle

De hoje até-ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Carri
lho, Praça Marquês de Pombal, te
lefone 49.

garvíos tomou ascendência, permi
tindo-lhes uma vitória que os faz
continuar no comando da sua «pou
Ie», sem derrotas.
Pelo Lusitano, alinharam e mar

caram: Américo; Germano, Antu
nes e Gonçalves; Padesca e Cam-
pos; Oliva, Marco (1), Saura (1),

O 'I .... .Torres e Ludgero, S a garvlos nao mereciam a

Â SORTE ... INIMIGA DA INDISCIPLINA I Estoril. <2 - P�rtirnonenae. 1

Com o fito no terceiro posto da marcador apresentava-se' favorável
tabela, os algarvios da Praia da aos visitados, mas os algarvios, me
Rocha furam defrontar o Estoril reciam ao menos, a igualdade, pelo
(outro candidato à qualificação) no ardor posto na 11,Ita e até mesmo
terreno deste, numa partida difícil e como recompensa, pois em qualida
cujo desfecho interessava não só as de de jogo nunca se inferiorizaram,
equipas em luta mas ainda o Faren- exibindourn futebol agradável a que
se e o Montijo. só faltou, talvez, um pouco de. proApesar da turma de Portimão ter fundi dade e sentido positivo.
discutido _o encontro de igual para-
igual acabou por regressar derro
tada, muito embora, por aquilo que
fez em 'campo, não o merecesse.
Sem complexos, o Portimonense

«sentiu» que tinha necessidade de
Ao proprietário da Pensão Mateus vencer para continuar a manter a'
- Vila Real de Santo António 'posição de «aspirante». E assim

pôs os seus «trunfos na mesa» pro
-curando os golos que lhe dessem a
vitória. Por seu turno o Estoril em
circunstâncias idênticas aos barla
ventínos. jogava uma «cartada» de
cisiva; visto que a derrota afastá
-lo-ia do «pelotão», e deste choque'
de forças resultou uma partida en

tusiástica, com lances alternados
num e noutro campo,
Ao fim do tempo regulamentar o

COMPARE-OS NO PRÓXIMO AGENTE PHILlP�

---------------

A força dos alcantarenses impôs-se .•

; .

.

Olhane':"se. a'-AtlétICo. 4.
. O C lOS

...�..�..�..�.�.,�..�.�..�..�..�..�.�..�.�..�.�..�..�.

i A T U M ' C a ..p a l
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equipa menos cotada e, ainda, não
conseguiam «ligar» o seu jogo miú
do e envolvente para poderem «bur
lar» .a defesa alcantarense, que
contou sempre com o apoio de
Germano e Orlando a desempenha
rem cabalmente a sua função de de
fesa-ataque. Depois os golos apa
receram muito cedo, a contribuir
para a desmoralização da equipa
visitada, já de si temerosa do adver
sário, na medida em que se fortale
cia o ânimo dos visitantes, cons
cientes do seu valor.
Até que ponto contribuiu a fraca

actuação do OIhanense para real
çar o bom jogo do Atlético? E'
verdade que uma equipa joga aquilo
que a deixam jogar, mas a «força'
dos visitantes também era demais
para a frágil turma da casa. E co
mo todos os lisboetas empregavam
o seu poder físico, sem hesitações,
o desgaste foi notório. Enfim: Uma
equipa com força e jeito «esfacelou»
um adversário brioso, com muita
habilidade, mas... sem poder atlé
tico para se impor.
Parafraseando o «slogan» é caso

para dizer: «Falou o físico....

,

DE UM ESPIRITO

SONOLENTO
Contra as forças desencadeadas

pela Naturesa, que vale o homem, o
animal soberbo da Criação; em con

fronto aIJ humilde pára-raios, cuja
haste frágil, erguida para o Céu, de
fende a nossa propriedade e a nossa
vida?

* * *

Se compararmos o homem ao cão,
reconheceremos que o ani-na! infe
rior não é este mas aquele. O cão �
leal, fiel e desinteressado, Não mor

de, mas afaga a mão que lhe fas o
mal. Raramente nos distinguimós
por essas qualidades: Por isso mes

mo, um pensador francês dieia ter
o cão aquilo que o homem tem de
melhor dentro de si. A sua inteli
gência é mais pronta, o seu instinto
mais decisivo na acção. Ninguém o
ensinou a nadar, mas se o lançar
mos à água, flutuará 1àpidamente e
saberá dirigir-se para onde possa
salvar-se. Nas mesmas circunstân
cias nós sucumbiríamos.

* * *

O passado tem vida longa no es

pirita do homem e curta no da mu
lher.

* * *

Exclamação de uma Eva desilu
dida: - «¿I.feus Deus I Por que não
nos fiseste, a nós, mulheres, como
as árvores, que por si mesmas mul
tiplicam os seus frutos P»

* * *

Em torno de, apenas, duas pala
vras, tão velhas como o mundo, mas
sempre actuais, gira a .luta eterna
do homem: o interesse e o amor.
São temas de todo o drama ou de
toda a comédia.

* * *

Para a maioria dos homens amor
é somente desejo e a mulher, fonte
em que vão beber os seus praseres
mais grosseiros.

* * *

Desconheço mulheres feias depois
que surgiram os artifícios de touca
dor. Eis a rasão por que não se
mostram aos estranhos quando
abandonam o leito, pois é o único
momento em que as poderiamos sur
preender como Deus as fes.

* * *

O homem envelhece dieendo à mu
lher - «amo-te» e esta articulando o
mesmo embuste, que o ouvido recebe
mas não transmite ao, coração .

* * *

o casamento é o dia imorlal da
nossa vida. No entanto, depressa o

esquecemos e degradamos.
1. Alvarez Sénior

Cine-Foz
Vila R(lal d(l Sante .t.ntvnie

QUINTA-FEIRA, R.85Puti�
n.,. com Pierre Brasseur e Isa
Miranda. (Para 17 anos).
DOMINGO, Irene e o lIDor�

JOllDO. .com June Allysun e Da
vid Niven. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, O giSante.

com James Dean, Elizabeth
Taylor e Rock Hudson. (Para
12 anos).

JORNAL DO ALGAR. VE lê.se
ellD toJos os centros piscatório.
do Continente e Ultra_ar.



RAPAZ

UM ALGARVIO
TREINADOR DE URSOS

suas armaduras de aço cintilante,
e de faces duras e curtidas pelo sol?
E as crianças? Com os seus pe

queninos corações pulsando des
compassadamente, com o mesmo

ritmo das lletas metálicas que atra
vessavarn os ares em espirais, e que
se iam cravar nos corações doridos
de gente guerreira e heróica?
Oh! Que os homens se manifes

tassem, que eles se matassem he
diondamente estava bem! (?) Mas
que as crianças enlouquecessem,
não estava certo!

.

Que culpa poderiam ter tais ino
centes? Elas não eram culpadas, e

porque morriam de medo, de pavor?

Conclusão do l.a página
Conclusão do l.a páginadourso que lhe está confiado pa

ra treinar. Vejam lá se é grande
ou não a capacidade do homem

-

algarvio que até dá prooas de do
mesticador de ursos I O nosso

amigo Francisco Anastácio não

precisava deslocar-se para am

país tão distante para desempe
nhar tão curiosa e arriscada pro
fissão. Aqui, no - Algarve, há
muitos exemplares de tais bichos
mas parece-nos que não sâo mui
to susceptíveis de domesticaçâo.
Não governava pois a vida por
aqui e ainda se arriscava a ser

mordido. Antes conviver com ur

sos do Canadá,' são bons e pa
cientes alanos e ainda se recebe o

pago do trabalho.
Ao nosso comprovinciano agra

decemos as saas gentilezas e de
sejamos-lhe muitas felicidades no

simpatico país onde vive, com vo

tos de que continue a amaI a nos

sa terra algarvia.

Ódio, lutas sangrentas, batalhas,
que semeaVam corpos no chão du
ro, (pois que a terra nunca teve
medo da garra humana); por fim, a
batalha decisiva! Aquela que poria
ponto final no grande massacre ...

Agora a paz. A PAZ dos nossos

dias. .. A paz dos meus dias de me-

Leia 'o JOR.NAL DO ALGAR. l'E
e ..abe':á o que ..e pa ....a DO Algarve

De 14 anos, exame da 4:
classe, oferece-se para qual
quer comércio, preferindo
mercearia ou misto.
Resposta a Leonel Patro

cínio, Pomarão.

José Cintr� Dias

CAD�IRAS ARTICULADAS

Sapataria «Império», el ou
si existência, boa clientela e

no melhor local, motivo de
> retirada. Informa-'se no mes

m'o estabelecimento, Praça
da República - Portimão.
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,Há UDia "e..ta iDlluência i.. lãDlica De.. te o..it:inal.Dlodelo
e:ribido lIá dia.. eDi Londrê... ·Electiva_eDte a "apuclla laz
leDibrar o ..ari e o "05tO que eia eDloldu..a taDlbém DO" t..az à
DleDló..ia ce..ta .. imageD" do O..iente. Ne.. te particula .. atente
- .. e Da p ..olundidade do olll�.. do modelo. ' Ma.. dei:remO-DO"
de divagaçõe... O que e5tão a ap..eciar é uno beno ialllado ve..:"

tido eDi «[e ....ey» b..anco e azulou ...e qui.."..eno. azul e b..aDco
-

pa..a COD tentar todo...

R quabra bE hoje
Na vida de meus amores

Só encontro dois caminhos,'
Um é vazio de [lores,

- O outro - cheio de espinhos.
VINICIUS DE CARVALHO

Gambém na cozinha SE

pobE SEr artista

Bifes à milanesa - Carne de
vaca, sal, alho, pimenta, sumo de
um limão, salsa batidinha, ovos,
farinha e queijo ralado.
Corte a carne em bifes não

muito grossos; tempere com alho
socado, sal, pimenta e limão.
Meia hora antes de fritar bata os

ovos, junte o queijo e a salsa.
Ponha os bifes nos ovos batidos
e deixe-os ,ficar. Antes de ser·

vir, passe-os na farinha e frite
em gordura quente. Deixe escor

rer sobre papel pardo. Coloque
sobre cada bife uma rodela de
limão.

Como Eles pEnsavam

Aq'uele que tudo pode supor
tar tudo pode tentar. - Vanoe-

norgues
' �

E' mais fácil avaliar do espíri
to de qualquer pessoa pelas suas

perguntas do que pelas suas res

postas. - j. Loeke
Far·se-iam bem mais coisas se

se acreditasse menos nos impos
síveis. - Malesherbes

A paciência é firme arnês con

tra os golpes da adversidade.
Fr. Heitor Pinto

o ÕOCE nunca amargou

jesuítas - Começa-se por pe
neirar 200 gramas de farinha flor
sobre a tábua de- amassar. Em
seguida, deitam-se duas colheres
das de sopa, de açúca'r numa ca

çarola e aquece-se este em seco,
com todo o cuidado, sobre lume
brando, mexendo constantemente
com urna colher de pau, para
que o açúcar aqueça sbmente,
sem derret�r, nem corar, sequer.
Mistura-se o açúcar com fari

nha e amontoa-se no meio da tá-

bua. Faz-se unia covinha no

centro, deita-se um pouquinhode
água temperada com sal fino, uma
gema de ovo e mistura-se tudo
amassando bem com as pontas
dos -dedos primeiro, depois com
as duas mãos. 'Esta-ndo tudo bem'

ligado, faz-se 'com a massa uma

bola que se deixa repousar cerca
<le 10 minutos. Passado este tem-:

po, coloca-se a massa no centro
da tábua, enfarinhada, e esmaga
-se com o rolo dando-lhe a forma
de um quadrado. Espalham-se
sobre este quadrado de massa 250
gramas de manteiga (sendo muito
boa, margarina também serve) e

dobra-se dando-lhe a forma dum
envelope, deixando descansar ou:
tros 10 minutos. Passado este

tempo, e s ten d e - s e novamente,
com o rolo, num só sentido, for
mando um rectângulo, três vezes

mais comprido do que largo. Do
bra-se depois em três, isto é, as
duas extremidades sobre o terço
do centrp e repousa de novo.

Volta li estender-se no sentido in
verso ao da volta interior, do
brando-se o novo rectângulo, feito
como já ficou dito.
Depois de novo repo.)!so de 10

minutos, estende-se a massa num

só sentido (sempre inverso ao

anterior) e depois dela estendida
se lhe espalha o recheio que tan
to pode ser de doce de ovos ou

de geleia de marmelo. De qual
quer destes recheios a,cama deve
ser levezinha. Depois dobra-se
a massa ao meio, ficando, ê claro
o recheio no meio. Corta-se em

triângulos levando-se ao forno a

cozer em tabuleiro grande untado'
com manteiga.

ConSElhos útEis

Para limpar sapatos brancos:
dissolva uma colher, de sopa, de
alúmen dentro dum copo de água
a férver e limpe os sapatos esfre
gando-os com uma escova molha
da nesta mistura.

e agora não ria!

Então o médico acertou com

o que tinhas?
- Quase! Eu lev:ava cinquen

ta escudos e ele pediu-me qua
renta e cinco pela consulta ...

O�!���������������o

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel. ,

Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
kilómetros de comprimento (sistema japonês). '

Fios nylon para redes da pesca nos rios e már com resultr.dos de
200 a 500,%. ,

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
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por CASIMIRO DE BRITO ,I dos Ant·.gos Escute.lrosMuliiplicam-ee no ar risos de verdade

I multicormente abertos I Conclusão da l.a página mandados pelo guia de patrulha, sr.

" em sua conscienl(f!, variedade. I' ciando a feição característica das José Manuel da Costa Dias. Esta-

I S It
'

'I' I pinturas murais e dos trabalhos vam também presentes alguns es-
a am para a rua as' a mas.; cuteiros de Tavira e de Vila Real

/ .

X 'y la soci ln
manuais e ornamentações,

I porque os ,corpos (posição ou na esca a socta / I De Vila Real de Santo António,
de Santo António.

•
morrem por momentos - é o intervalo 'entre dois

I
os antigos escuteiros lisboetas e

Foi apresentado aos visitantes o

dos muitos actos desta peça polvidea suas famílias seguiram para Tavi- sr. Manuel Lisboa de Sousa, que
-

tidi
.

," I ra, onde se dirigiram a' sede do pertenceu ao primeiro grupo de

'em suas. quo I tanas misti icações. Bt' d- Grupo n.? 59. Eram aguardados
« oy-scou s», organiza o no con-

,
'

I pelos srs. João Trigueiros, delega-
tinente português, fundado, há 48

E O CABNA l'AL! do provincial da F. A. E. P.; Antó- anos, em Olhão, pelo sr. Joaquim

I , nio Dias, representando a direcção
Amâncio Salgueiro Júnior, 'grupo

Todos e cada um apertam nos dedos a bitola do Grupo; antigos escuteiros tavi- .qti�i;teve o Htu.lo de «Scouteiros de

I a verdadeira bitola • renses e pelo chefe do Grupo e_ �.!.ffao»! �m _vutude de" a_o t�mpo,

I d
.

t
J

lid. d •
seus escuteiros. O delegado pro-

ao ex�stlr, ainda, a Associação dos
a sua ln ertor rea -1 a e.

vincial fez a apresentação do G�rlL;t. Eseuteíros de Portu¡sal:

'Todos' e cada um ref'lectem-ee no espelho -, po, sendo dadas as boas vindas O delegado provll�c�al da F. A.

com as tintas naturais, livres pelo antigo chefe, sr. António Duar- E. P. �o�trou aos Vislta�tes --: co-

, da poeira dos séculos. I te dos Santos Lopes. O sr. Quin- mo reliqUia de grande �stlmaçao -

I Todos e cada um buscam na rua o sea Lugar I
tino Pinheiro agradeceu e ofereceu a bandeira d�s «S�outeuos», de que

, aos escuteiros para a sua bibliote- é detentor, ha multos anos, o Gru-
realizando-se com "o seu passo b' .

I' d po n.v 6.

, I ca, uma o ra especra iza a. , ,

e não com o passo conoencional. Os excursionistas seguiram para
Em ,no.me �os �xcurSlOmstas, o

I I Faro, onde à noite visitaram a sede sr. Q�Hltlllo Pinheiro �gradeceu as

É O CARNA VAL! do Grupo n.O Tl, repetindo-se a atenções do Grupo n. 6, ofereceu

I • apresentação e os cumprimentos �m exemplar da obra «Scou-

I
Nas grades do tempo e do espaço II de boas vindas, desta vez, a cargo tmg f?r bey,s», de B. Powell e entre-

iii do chefe do Grupo, sr. Mário Mar- gMou a filhinha ,do sr. Lourenço
ferra seus dentes uma lima saloadora . . . tins e os agradecimentos e oferta e,ndonça, p:esld�nte do Grupo,

, , ¡ de uma obra escutista, pelo vice-
retido ¡:ta residência por doença, o

'E os homens, esquecidos do seu número nas costas, I '-presidente da F. A. E. P. e�l�le�a da Fraternal, em prata,

passeiam-se eles-mesmos À visita, além do actual contin- distinção reservada �os que pres-

, b d I gente, assistiram muitos antigos es- t�m releva-ntes serviços ao escu-

es oçan O suas certas passadas nsmo

,
.

h' /. It •
outeiros farenses, em nome dos À '12 horas foram os excursio-,no,s camtn. os vIrgens que a a percorrer. quais o sr. Julião Pestana saudou

s

'os seus camaradas lisbonenses. nistas recebidos na Câmara Munici-

I E' I pal de Faro. À entrada do sr.
O carnaoa Nó domingo, os excursionistas

'molécula de vida verdadeira I visitaram Olhão e a sede do Grupo presidente do Município no salão

laniar meni d h n.? 6, sendo recebidos p'elo delega- nobre, já ali se encontravam, em

'a p antar meninos no coração os omens. I F P guarda de honra, com seus estan-do provincial da . A. E. ., em
dartes, é a bandeira nacional, dele-

E' O CARNA A I representação do presídente da di-

, V L, recção do Grupo e antigo escuteiro, gações dos grupos n.OS 6, 59, 60 e

, O CA RNA VA.L, I sr. Lourenço Mendonça, por grande tt, numerosa representação de an-

número de antigos escuteiros olha- tigos escuteiros de Faro, Olhão e

I p CARNA VAL! I nenses e escuteiros doefectivo, co-
Vila Real de Santo António; os

, srs. tenente-coronel Francisco JOSé
______________-; , Dentinho, antigo escuteiro-chefe do

Grupo n.O 6 e dr. Torres Vieira,
presidente do Grupo n,v Tl, além
de todos os excursíonistas e senho-

I'ras
de suas famílias.

O sr. João Lobo de Miranda Tri

• ••
gueiros, agora na qualidade de de
legado regional dos Escuteiros de

Portugal, apresentou' os visitantes,
nino e moço. A cidade recorda um em breves palavras, afiançando-os
passado de trevas, talvez com sau- co¡:no bons cidadãos, ainda e sem

dades, pois as suas muralhas pare- pre norteados pela Lei do Escutei
cem pedir mais luta... Mais san- ro, código de gente honrada, e o

guel Mas, não! As muralhas ador- excursionista sr. prof. dr. Aníbal
meceram... Ramos, saudou, num vibrante dis
Rio Arade! Hoje, as tuas margens curso, a cidade de Faro, na pessoa

são verdadeiros campos de flores. do ilustre presidente da Câmara

Amendoeiras, pomares, uma flores- Municipal que, num brilhante im ..

ta maravilhosa e saudável. Mas proviso, agradeceu, fazendo votos

ontem, talvez fossem campos de ba- 'de feliz estadia e colheita de ópti
talha por onde escorressem caudais mas impressões da comprovada
de sangue morno. hospitalidade do povo de Fare.
Ponte romana! Sobre ti passaram Seguidamente, organizou-se um

.as tropas de D. Sancho I e de D. desfile, até ao Jardim Manuel Bi
Afonso I I I. Reis que te conquista- var, onde no plinto do monumento

ram e reconquistararn. Homens a João de Deus, o excursionista,
cheios de fé e esperança com os escuteiro-chefe veterano, sr. JOSé
crucifixos nas mãos erguidas aos Rodrigues, depôs um ramo de flo

. . . . . . . . . . • . . . . . . céus, espadas em riste, prontas à res naturais, e o sr. dr. Aníbal Ra-

luta, e à vitória! mos, dirigindo-se aos escuteiros,
Hoje, o que resta de ti velha ci- que circundavam o monumento, fez

dade?.. Nada e muito! Ném as o elogiõ ela «Cartilha Maternáh co

multidões gritam maldições, dores, mo método de leitura e do altíssimo

preces, nem das ameias do teu cas- poeta lírico que foi o seu autor,
telo tombam corpos inertes, banha- após o que os antigos e actuais es

dos em sangue. cuteiros entoaram a marcha da

Porém, em contraste, ergue-se aos Associação dos Escuteiros de Por-

poucos uma cidade-menina! tugai.
Florescem nos campos as rosei· Pelas 13,30, teve lugar um almo-

ras e desenvolve-se próspera a agri- ço de confraternização, de t?0 talhe
cultura. Cresce um bairro de linhas res, que decorreu em ambiente de
múdernas. Levanta-se uma grande simp�t�a. e bom humor.. ,

Escola Técnica para os teus filhos, Pre�idlU 'a sr.a �. Mar1� LUisa

ergueu-se um magnífico cinema, CO,rreia de Magalhaes Pereira, que
uma grande' barragem, um lindo velO �coml?anhada de seu �sposo,
jardim, o hospital". Dos teus cam- sr. br1&ad,etro E;stev:es Pereua. O

pos, outrora pobres, brotam viçosas sr. Qnmtlllo Pmhelro! escl�rec_eu
as searas, e lá de quando em quan- que aquela senhora fOi a pnmeira
do florescem as' risonhas .amen- mulher portuguesa que envergou o

do�iras!... uniforme escuteiro e a primeira
Silves! Tu já não dormes, acor- enfermeira-voluntária que serviu

daste do teu longo sono, de sorriso na Cruz Vermelha, durante a guer
nos lábios Visionando noVos ,hori-' .ri! ,de 1914/18.
zontes qu� se convertem 'pouco- a '0 almoço foi comentad?, em ver

pouco, numa radiosa alvorada, em so, I;lelo sr. Ernest'? Chmaco do

consoladora e preciosa realidade! NaSCimento, tesoureuo da �. A.
E. P. e o chefe, sr. JOSé Rodngues,
recitou urna poesia escutista. Fa
laram, entre outros, os srs. Eduar
do Ribeiro e dr. Aníbal Ramos, de
,Lishoa; Manuel Ventura, de Olhão;
JOSé Manuel Pereira, de Vila Real
de Santo António; Julião Ignácio
Pestana, de Faro; João Trigueiros;
delegado provincial; Quintino Pi
nheiro e a sr.a D. Maria Luísa Ma
galhães Pereira.
Após o almoço, que terminou ao

cair da tarde, os excursionistas re

tiraram para Lisboa, encantados
com o acolhimento dos seus cama

radas algarvios.

Para praia, campo, café�, esplana
das, sociedades de recreio, circos,
etc. - Ce-
modidade
aliada à ele
gânciaesim
plicidarle -

Faoricadas
com madei
ras secas e

de boa qua
!idade-Aca
bamento
perfeito
Fácil arru
mação: as

cadeiras do
mod, 2, em

pilhadas a 2 m 50, equivalente a 50
unldadp�, o cupam somente a área
de l/2m2,

TR�SPASSA-S�

MANUH DA SILVA DOMINGUfS
Av. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES�
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. REmEssas para toõo o Pais


